
armado

Outros galos i
Assis CHA.TEAUBRIAND

BORbO DO RAPOSO TAVA- mos' São Paulo, parn, r-uruprir
RES, 11 (Entre Piraçununga. e uma. missão do preslclentr- Thl'o·
Salto de Ttu) - Se careeessemos doro Quartim Barbosa, encontra
de mais dois testes para nos do um e outro.
entusiasmar pela necessidade 'da A missão dada a este "Raposo
formação de um brasileiro novo Tavares" oe ao reporter dos Di".
da criação de novo valores, espí- rios Assocíado, era a seguint.e:
rituals e morais, teriamos, na lcvantar vôo às 9 horas da ma­

manhã. 'de hoje, quando deixa nhã, em Congonhas descer em

___ _ São José Idos Campos, ali ap<L'
nhar o dr. Joseph Morgan Sto­

kes. !t levar o reitor da Escola

Técnica. de Aeronáutica local a

Piraçuriúnga.
Quando o "Raposo Tasare$ Já

estava na cabeceíra da pleta, '"

torre deu ordem para que voltas­

gemas.
__

- Volta. para que? interrogue!
ao brioso e pontual Henriqu<)
NativIdade. Temos tanta coisa a

fazer lloje, por conta do trabalho
da formação elas etítes., que tal,

vez a. torre, de controle de Cnn,

ganhas não vá começar o 'ui ..

perturbando li nossa faina. Anil ..

rapaz. pede que nos' rnspondam
pejo telefone do "Raposo" quo fi

que, há". Lnutil. Urgia n, torre o

regresso. Tinhamos que volver

ao aeroporto para saber o mo­

Uva Impertr-so que impunha a

volta do avião. Nem contando (la

acreditará. Na papeleta onde (I

piloto escrevera, o plano do vôo,
em Iugar de 270 quüometros d,}

velocídade do avião por esqueci­
menta ele omitiria um O, Ficara
27. l.'[as quem não sabe na. torro

de Congonha'l que oste "Raposo
velho, cansado de guerra, nãn
voa 27 quilometros, por hora'?

Que custava ao 'encarreg-ado d,Cl
controle de vôo 'dizer pelo tele­

fone ao piloto que ele se tquiY(l·
cara colocando o proprio encar­

regado do serviço o zero {]U�

I
faltava na papeleta do plano de

vôo?
Mas para. que ta.l fiZ��l-\P for�

i mister que d.1ucassP1l10S o nrnst­

i (Conclui na 2.a pag , letra A)

RIO, 13
coisas que só mesmo no Brasíl
podem aco.ntccer-, � Enquimto em

todo o país Si? cog:ta dá dramá
tica miséria a que foram joga­
das as classes humildes no nor­

�este, este mesmo nordeste ex­
porta gêneros de prtmertsstrnn
necessidade para o iRo de Ja.
neiro, Já se viu co"sas dessas ?
:E:scóam tudo "que podem e ';:1",
)lois - segundo explicam os 1'6<).,

llonsáveis pela sua cconom '.a :.
lSe auto.almst�cer;'m .. ,

.

A prova. do que estamos ;IJír.
mando está aqul, clara, liquido
f! irnsof'slni'tvcl: em rF�vere·1"0 p

março vléram dó Mar?nh�o parr­
o' Rio 'de .Iartch-o trinta m'J sa­
cas de arroz; do Pará, nu ,.....�.�n1f'
�)�rioil(), cinco mil sa.cns dI' fado
mha. de mand'oca; de Parr-am­
'l"uco, cinqul'nta mil 1'3COS ,;e 11-

eucar ; cento e 'cincQ ml cabti.�
de (laces; quinhentas e quarent;J
caixas de estrato e 1ll'ISSa

ã

tomate; scíscen+os e trinta. e
ve caixas de aguarde.nte -_ "8
unica coisa qtÍe p?ra q'uase to.
dós não é 'de prime'ra necc�sida,
<le"; de Alagôas, duas m'l e qua,
t.rocentos 'e!' quarenta e oito ',.",
cos de cõc'O; de Macau. Rir­
Grande ao NOI,t.". qnh�zc mil sa.
cas de sa.l. Ainda' do P"rá ,;ié.
ram ahrumas' celltcnas de saco,;
de feijã.O preto. Agora rne�n1{1

está. st�ndo �d,?.;-,cl\rregado no t:.:1 i�

li€11'} al'mazem ''trf!z,\ do
..

navio ,"D.u· e �-'

:'e": .

que �n.x'as", ch,�g-a.d(} do �

r'T,,·t '

ranhao: sete mil sacos de arr,,!z, \
'

'�ete nul sacoo 'de açucal' pern-dm. .

bqcano e mil sacos de farinh,:t, RIO, 13. (Mend.) - Cerca pêlo ao Presidente da Repú-j O sr. Brunet de Castro con-

do Pará de 80 navIOs permanecem, ao bliea, no sentido de SOIUdo'j'firmou as denuncías- formula-

ConlO vel',111 I ·t largo do Cáis do Porto, espe" nar o impasse."
.

das na sessão e citou casos já
. os P1 01'C<"!, (' pr.j- d' t A

blema no n -d ,t
-

t'
,ran o vez !lara a racar. gre- CRECE A FILA positivados com generós de.

•

e

01 PS e nao" C1< 11. ,fl- ve pacífica dos portuários pro- Na reunião daquele orgão, primeira necessidade, que cbe-
"ado, no ,�cu .angulo v rdadelTo. voeou O cohgestionamento do O diretor Adhemar Vaz de garam deteriorados ao desii·
s: bve�semos f01"(;a par� reft·[)·' porto, causando sérios prejui- Carvalho denunciou. que a fi' no.

.

�1I um l,nstante os se!)tmwntos zOS.
'

la de naviCls, que já alcança o Hoje, pela manhã, a repor­
de soli'dar'edade humana e pu- Ainda ôntem: na reunião da numero de quarenta, sobe dia tagem visitou o Cáis do Por­
:r.essemos a trabalhar o c-rehro, Associacáo Coti,ercial foi de- a dia, enquanto as mercado· to, observando que, ao largo
'ii luz d� logi�a, vc_:iam �os cIaramen batida amplamente 'a ques- rias apodrecem, causando se· do Cáis, permanecem cerca de
te que a slt.uac;ao

. J� ex.i�t.ente I tão fica rido resolvido que a· rios prejuizos aes comercian- oitenta navios, aguardando
apresenta caraeten!'tJcas' bem. quela entidade dirigirá um a- teso vez para atracar.

Noticias destencoofrad as sôkreul��t:�,��J.���i�!'���
lIarade,·ro' de donallllvos ao norrdes··tell:;;l;����3i�jl.�:'3�;.

'

t Portuanos permanece firme Viveres das regiões flagela·
.

.

.

b
. i no propósito de só reiniciar das para o Riu

Pernam HeanO 10 trabalho extraordinário com rtro. 13 I7IVol'·(Ufln;�.J) - g:'tií
,

.
�

. o pagamento, do li'bono e dos causandu Bf'llf<ac;iln e gran<l� ego

o av:ão da "Aerov';J.s" que con- atrazados. A Administração do traJ1he�'a o falo de nu última

zia parte dos gencrofi 'doados Porlo está examinando tam' semana c na alu1'} terem c11"'I.:-a·
bUCQ p!.'lo PSP. Tendo s:,.o {I "CU pelo po'vo pauli!"ta, soÍr'u U:lla, bem a questão, a fim de suge. ':0 >!l'mL 1H'o('er1c.·11.-� do Mat··,

nome 'citado nos despacho". r -I "pane" em Recife, e, em con��' jrir ao Governo um� form:ll� nhiío. tri',s navio- ,.,.,'T,,·'nrlc,., I,·

ferentes ao propalado dcsvo de quência. 'a ca.I"I,;a tc,vo de SCt· Cri

I
q';lc venha a normalIzar o ser fm:inhA, !'rroz, açuc:-.r e cóco de

generos alimcnt c os, com ohi"-' tregue 3. L' gilio Br'l.sildl'a .-l" ViÇO de ca�t:;J, c' desc�rga 110 "',]\:",1'1. O CH ÓC:l I'(!'�::rlln�, ]lj' RIO, 13 (Merid.) _. O

Ita-I
en. vigor terminarão sua vendo estes, posteriormen-

genern.s f":!iJ;1<,nl:kio' r medica· th'os de pl'opagan'ja puliUc",
.

a·1 Ms'stenci", da c�.p;-t"l pe,'nnmh'" '90���tT��1;1�� C'�tt':n:�l�7-;l. a
t",':,"'l,,: m<lratÍ nada resolveu ainda fase de execução no dia 19 t.e, serem ultin1ados no Rio

Iuenl.o'> lW.o ter,a chngado [lO I chou·sc
o parla.men!.;!!' p("rn� m· I

cana., que, no cnt<'l,nto pro" ,1-'n �

) " 1 ,; ,
. ';; .

t'
"P01'q'H' o gO\'''],110 1"'l'n;;1"<' com outra lnl'ssa-o alema�

. ,,�..'. . i .

. greve f. e aúVerll'nCla C011 I' • sobre a l'da de uma ml'ssa�o de lnal'o pro'xrrn'o Dessa for·
seu desUno, o quP ai' <JS lllOt!YOII bucano no d v:,r úe dal' ao pu- I C,OU logo a su·'). rl!m(':;"a

'

p;H'a! n:' t" d f' que venll:uu pHrH {'a grapdc p'''"
.

'd"
' 'ct d L Ib'I'"

,
'

-
I ",a ncr.utúan o o unClOna' - .1 ..

? P
. econo"ml'ca a Bon st' ma torl am se oportu'nos os que aqui venha especial�

ln·0\"1.cnc1a, o gOVCDll\ or u·. ,ICO 'pal1(lcta e ao go:'<,,·n.:_<dor I
.Joao Pe-soa. I mento do Cáis prejudicando

çao ue VIV res, arque nao o, n e e a no , 1,-

cas Nogt'c r:_a 8arce�. . '. Luc�� G"Lrcez. tlm� cxpllCaçao.

1" "
o comercio e a_' populacão. 'deixa no ,nordeste, onde há fll-

momento, por intermédio entendimentos para a ne-. ment.e para tal finl.

Na manha ;:.!� hOJe, rec h,'�·n" Dlsse·no�, prime ram''l1te, que A ?ara... a�!l UL jornaW5tas RIO 13 (M ·d.) _ 'O Sil1- me e m'''éria'?'' -

gociação de novos acordos.
.--------

,

tjue salU de l"'1" p�Hln n�"� "�"n' ,"
erI

.. De fato, não há J'ust'ficatl"u da Comissão de Acordos -

"
-.

I
,�. . . . 'hcato dos Armadores decIdm A tendência dominante

..... ...;...,_.;.._,.........._....__...:.;..-_.;..----,c:_....:..:�: panhar os trabalhos dr? dlStr�bUl'
a gr' d tua"o para o fato. Enquanto �e despa· Comerciais, estudando a so-

_ .

't· d que. se eve os por ri s . It t' 1
-

Iça0? cXamll13r ? SI uaçao �s não' fur solucionada imediata. chamo daqUI, navios cheios dp licitação naquele sentido no anlara L com re açao
flageladoS -: a?rescento_u o sr.

mente deverão scr canceladas' mant mentos pl1ra () norde2tc. formulada pelo enrbaixa- aó pedido do embaixador

Alci�es .

'l'f'lxe-ra - 'nao pod_ ,] todas'as escalas no !)orto do I ch<'gam navios carcgados de ...-i-
- • da AleInanha, é a de desig-

segu:r vIagem. l_Jm'a ü �erta'" Rl'O de Tal1eJ'ro, vere'>... dor alemao nesta capital.
1" I

nar-se uma missão que vá
sel;n um� pn�vlsao (" gene�o�. Foi passadQ um, telegrama Não se po'.1e mais com a ca·, .

pOIS Os riSCOS tia tlllj)I'!��<t ,,,er1811 ao presidente da República I racteri"ada dmmrienta"ão des As lIstas de tro�as. de a Bonn com () objetivo de

enorn�es', como se depl'een-1e, de' comunicando a existência de i nossas' autoridades. I produtos teuto-brasIlelros iniciar entend�mentos, de-
vido ao estado dt' desespero em -' .. - -----.. --- -,---

que· se encontrQ111 o' rel;l'antr;·�: --.-........---------------------'--------.-----

Ass'm. a .J"eg'iio Bra�iIe;ra de POSTO 'A PROVA O PRESTIGIO DE ADHEIUAR

ra rebater c�)ln seis c os de Assistenc'a fornecéu a�s jornn·

Joga.ra" um'a�.:��".::";cartada decalSI·va comconhaque. Com vint�P uilos li.'3tas cerca de 2.0�O �U1l? ':ic .... ,. _I f;"
de alimento e beblda no

q
estô- I veres, que fO,ram dlstn�l1:dos em

.
mago, tragava seu último CO-I'

nomc da entidade pr:,sldlda ,por

:paço de uma hora} Mhiales po de conhaque quais horas e �: Darcy Vargas, e n.ao como ��..> I
l1li -

.

d d- 22
-

P I(Caetano Polverel1i melhoroulmeia depois de ter se sentado Urvulgado, como d.adlva do P::;-

a e �Iça'a o Ia·
e

em ao a o'SOa façanha perante os freguê- J à mêsa.
'.

(Conclui na 2.a pá;;- • .letra G) I
ses do restaurante "AbruzzoS", __ - -

- - -�

em Tcrano. Tendo se sentado
ii mesa ao meio dia, engoliu,
sucessivamente, dois quilos de
csnaguetti, uni cabrito de dez

.. quilos. nove batatas pesando
'ao todo dois quilos e regando
I�ua refeição com' três grandes
f'fisco", de "Chianti" ou se­

lõam, séis litroS de vinho tin-
1(?, ao todo, e terminando, pa'

I N.2341BaCl. Tel.: "NACAO"
CaU. Postal. SI

.'tI

."'"
. ':\ -.

. .' Situaçõo�:�do

Pre�fere !�A. Migalha Que Ve�rn Do
Sul j\' Imposição" D o Regi rn e

·05'" açudesl
�----- -- .. ------�---------.

1-- /I • .. -----:;-- Ao

apenas em terreno dosl r Sohcltadas instruções sobre
grandes lótiFundiários temesse c/os donativos

. '

nordestino

Feudal
a

locais
antagônicas das que surgem
je, .

insufladas pelo espírito
.

fraternidade que une to'dos
brasile'ros.
Ainda

�

hoje um vespertno,
sabidamente direitista, pubüca
em sua primeira pagina um
clíchê em três cclunas mostran­
do o gigantesco açude 'da Para'­
e apenas comenta aquilo que se

trata do paradoxo nordestino.
E mais do que paradoxo. E'

prova 'de que aquele açude, co­

'mo muitos que exist'm .no nor­

deste, foram construidos em ter­
ras de propriedade de grand��'
Iat.ífun'díár+os que, de' po=se dos

e!'Pmentos v'taí, exploram, Cr'nli.!nosamente, o pobre homem dR�

lavoU!;,a, sugundo-Ihe tudo o qU"1possm. .

São homens desesperados que
fogem, emas que caem no chão
esturricado, comovendo o' Brasi'
inteiro o provocan'do movímcn­
tos de sotídaredade. Prefere .

a

mlgalha que lhe vem do sul do

que.a exploração. que lhe impô"

Ao divulgarmos, ôntem, 110 dias em pról dos flage-I mais seguro de fazer che­
as notícias referentes ao en- lados do nordeste, iníor- gar até os flagelados, sem

cerramento da campanha de I mamos que ainda não

fiCã-1
risco de extravio, 'Os resul­

ra definitivamente assenta' tados da humanitária cam-

INTERRUPÇÃO do o modo pelo qual se fa- panha que se realizou em

ria chegar ao seu destino o Blumenau e que tanto eno-

NA RODOVIA produto das arrecadações breceu esta cidade pela sua.

PREt'. DUTRi'
feitas, que ultrapassaram a magnitude.

.J :A casa dos 111 mil cruzeiros.
Afim de que possa se o­

rientar nesse sentido, a As­
sociação Comercial e Indus­
trial de Blumenau dirigiu
ôntem à Associacâo Comer­
cial da Paraíba

J

o telegra­
ma a seguir reproduzido:

'VENDA DESTE DIAmQ
NA ENGRAXATARIA

PONTO caro

DE UMA SOLUÇA0

RIO. 13 (MeriJ'ona.l) - :c.rta.'
t-á intCrrompida dOlllin�o pela
madrugada, a rodovia presdente
Dutra, que liga o RIo à São
Paulo. Segundo anunc a o De­

partamento Nacional de Estra·
das de Rodagem, a interrupção
durará ,.'das cnco às seis' hora­
tia manhã, entre Os quílômct.ros
55 e 65. Essa paraJização se de&­
tina a permitir a pasaagern. nas

curvas estreltas da serra. de ma­

teríal pesados para as ohra que
a. L'ght, ren.liza 'nos' vales do"
rios Paraíba, afim de aumentar
a ca.pac1dade ,da. usina do Ribei­
rão das Lages,

�oDcI8i�D' OS eslo�os para a com,ra
��;::;::��;:���:=:�:�!: i �e mais sais contra -lorpe�eiros
'se vivamente empenhados

RIO, 13 (Merid.) O Mi- nistério da Marinha submete-
na angariação de fundos pa- rá dentro de breves dias, ao

ra socorrer nobres e heroi- P R O V O ( O U pr�sidente da República,.'i
cos patrícios, pedelu urgen- conclusão dos estudos que re'i-

tes instruções sôbre como e P R O T E S TOS lizou para a (.om!lra de se;s

. contra·torpedeiros para a no;;·

o que deverão remeter pa-
A P E L I ( U L A

sa Armada. Da concorrênch,
,

ra atenuar os sofrimentos participaram renomados est'1-
�e

d das populações flageladas. leiros american.os, ingleses e

Ca,rre,gQ oa (As.) Federico CarIo" Allell- LONDRES, 13 (DP) - O franceses, tendo sido aprovaél,l
. .� - filme norte'americano Vitoria pelos Ministério da Marinha

.

de - Presidente". Cópia Naval, em cuja produção o go' li proposta dos armadores da

." iA._ .. ,. ,�!sse t�legrama f�� en- ;;;�oub���';:'dQ' ';;'f�';';,.",; :,;.nt',;,�: %":,', �;,�l�;�'��
,(1,. s' ,W"le

Im
s'ê "�!rt:I�Dit:if:::uUO: - �����ci;��r:;n1:tes�?���\�

Grande do Norte. mam que a película norte-a- tos técnicos. Se aprovado. pc-
85 navios na fila, reprcsen' Evidencia-se desse mo. mericana não dá a menor im- lo chefe do governq a expo-
tando cerca de ]00 mil vclu' do O zel e intere s cl� portânci� às, operações da es- sição a ser apresentada pelo'
mes de banba, arroz, charquc,

' O
,

s e _quadra mglesa durante a se· titular da Marinha, seguirá
feijão e farinha. O telegrama I

pessoas que lntegraram a gunda guerra mundial. O go' imediatamente para a França
pede uma solução imediata Comissão de Angariação de vérn(l disse que se limitár!l a o almirante Arl'nando Belfort

ao chefe do, governo.
'

Donativos, IJelas doações fornecer ao� norte-a,l'l1;erlca- Guimarães, que supervisiona-
Falando a reportagem, o sc- r

e 11 f
-. .

J nos o material necessano pa- rá a construcão de três 0011-

cretado do Sindicato dos Ar- II
qu les oranl confIadas. ra a realizacão do filme. A- tra·torpedeiros, devendo vir,

madores, sr. Delso Graça de Procuram elas, por todos os crescentou que esperava que também prontamente, para o

Araújo, declarou: ;. os nortc'americanos dessem a Brasil, uma comissão de tecni-
"Não se justifica que pague-

meIOS encontrar o modo devida atenção às operações cos franceses, para dirigirem
mos pela briga do superinten- navais britânicas, Finalmente, a construcão dos três restan-
dente do porto com vs portuá-

--- _'__ o disse que como o filme éra di- tes navios- no Arsenal de Ma-
rias, O comercio se ressente Fraqueza Em Geral rígido ao pÚblico norte-ame- rinha, desta capital.
(Conclui na 2,a pâginá�leirnc) VINHO CREOSOTADO rkano ninguém deveria se ad­

mirar de ter sido realizado cO-lSilveira mo foi. Isto provocou enorme
-------

I hílariedade nos Comuns ...

(Texto na Z.a página)

..

naVIOS

-

DESORIENIAÇÃO
NO 6 o V E R NO

.------------�------------,----------------------------------------------�--

Pede a A lemanha a ida ele uma

embaixac/a b r as; I e i Ta a BonnExplicações

Procura as relaçõssestreitar

Mosira-se esperançosa a oposição na escolha do novo prefeito

li
ii

lssociacão �omer·
.J

cial e· ID�uslrial
�e Blumenau

maquina eleitoral Inontada pelo

governador. com tanto dinhe 1'0

j'que o pleito de 22 do COl"I'enU,. jornai<i e Nll·ta zes. aühemaris.ta. e vários paI'ti'dos? Que pl'etcl1'

para escolha. do pt'efeito de Sã.o Tant.o isso é verdade que o sós podeJ'ia t·I' ele C!m ta s' so·

Paulo não RÓ E.crá d<!ci$i"o para PSP começou .a. gastaI: milhões E imag'�na -.- pl'o"seguiu o vp· nhos de ir para o Calde':'

a. v:do. POlitiC!l !Ject� nmnicip'o. e milhõcs de cruze ros, além de reador -- o que s'gnifieará para Referindo·se 'l0bre as nt,�;,:bi·1

como tambem 'para a. p0lH ca de emprego!> públ CDS para cabos e-) o decantado prestigio .do s:-. A· tdades do sr, Janio QUllél;'(k" ". s II'todo o pllis, O SI'. Adhemar d'; se:.

Barros está jogando s·ua carta'1a Não te,nho dÚYida na ,'h01';" Idecisiva, �ponde em cheque t.odr> do canUidato da oposição. '111e

o pre"tigíQ quc acréd�ta ter. um�'
.

f'ignifica mais uma y toria do I
eamdi'datura con10 11 do .'31' Fran- A T E N ( Ã O, B l U'M E NAU E N SE! pOf'l'� de São. aPu_Io, PIo.'t'� te'l'{� I
cisco. Antonio Cm'do�o, cuja vi. " re xo" na sltua{�ao po I .lca (" I
tor;a, -<m pr'llcipio, J'ulgH.va fa· t d l·t t pais, Constitu'rá um'! d('mo!l��

IRcs"h'u !:leu Jlroblema de abastecimcu I) e CI e, c-
en, jà que para ela o governador

v tração de que o. povo "�tbc ,,,.'ir

Lucas Nogue'ra. Gal'cês 11"",:" f I
com verdadeira revolu�'ão de san·

I,donando à USINA FRIGOR, llelo tele oue 01 e l'CC ame, t
conseguido o �apoio de no\"e par· gue, Dcmonsh'ará. a matud:adc.

t:.10s' 'P"Uticos: 1 polítiea do eleitorado paul st" í
.u v pelo mesmo, qualquer irregu aridade que encontrar.
O PSP e,,'barrou. ·entre1,<lnto. que já não dCixa se levar per l

eom s,' reação do povo na pessoa I (V) t
pr�me"sas vás e dcscabidas, a.na- I

do deputado Janio Quadros. qtll' Usando objet�vamente, nos can° \
32 ap'l"eS"'llto-ll, comQ candiU,ato ÚR �•••__••_-IIII!lI-.-IIIIIIIIIII!IiIIIIII!!I.II!I!III_IIIII•.••....a.1 didatos, os gestos eletivos". I

sKO PAULO. 13 (Meridion'ln

I
vitor'a, a.pcllar dro 1tií.o pO-H,'r leitor'a's e () propr!o governa!:lol'

- Referindo,se à lut.a na pret'l'i. dinheiro para a camp:lllha. ;sto 1 Lucas Gal'cês deixou o Palacb

tura de São aPulo. o ,·'reado!' é, para j)"opaganda bnmbástiea dos Campos Elíseos pura parO·
José N·coline. 'do P'fB, dcclaro'" dos tempos atuais, atra.v,",z üe cipar dos comícios pró candidato

dhenlar Uü Barros a der�·ota
E'eU candidato, com o' apoio

investigado pela
de moéda nos Estados Unidos, es­

pecialmente depois da. liberação do

cambio, tem sido notada, no Rio de

Janeiro. Estudando, . ,os ,exemplares
confeccionados, notaram as atitori­

dades ca.riócas que a falsificação
cril. ieitz em São Paulo, Os ;igeJ:\-

\tcs da Polícia do Rio� de janeiro
aqui se encontram, investigandO ri-

gorosamente todos os detalheS, ---'------------..........----......- .......-----.......---.....

.........
�

���--

-

ASSINEM ESTE
JORNAL

comerciais

As

DRÁGEAS
UISI

- XAVIER
(PAIU. 05 RINS)

Provam qUé o.

ploftta$. brasil.iras
I'ftClliitClm milqgru,

Olvr>Ítluu ..
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DE
'Yjsitem as vitrines,da MO DAS €B�A HtL

lO=<= 50��,e mais ,descontos .. 4 �

Capas"de 580/00
Iaileurs de 1.100�OO
Ieileurs de 980.,00

Balses Vernz
'

250�OO

1,

.... LHA, ES1A RELAÇÃO .... .: ,Vestidos dé 19(}�OO
Vestidos de 320,00
Vestidos de 410:QP

por 430,00
por 800,00
por 750,00
por 145,00

0111 DO INICIO

de o-s

Blu enau
Cooperativa de Crédito Agrícola é Popular de

.Timbó Re Spa LIda.
TIM B O

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'�I.A

ÇE�tabeJeeimelltos JOSE' DAUX S. A. - Comercial)

O SEU CINEMA�- COM RENOVAÇÃO DE AR
PERFEITA - A P:,R E S E N TA:

H O J E - SABADO - às 7,30 horas- HOJE
Sessão popular, apresentando um PROGRAl\1A DUPLO.
prtchosamente elaburadoi

,

Uma sessão dunla. com dois ótimos filmes.
1.0 filme:

- -

".

ca-

"MOSQUETEIR'O$ DO\ MAL"
em Tecnicolor, com MONA FREEMAN, WILLIAM HOLDEN,
WILLIAM BENDIX e MACDONALD CAREY. - Um filme
de ação, em betíssímo Tecnicolor apresentando um elenco de

primeira grandeza.
2.0 filme: - ROY F,OGEI�S - o Rei dos Cow-Boys, em

HBARRAGEM MALDITA"

forca e Luz S anla' Calharina S. A�
...

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
'PRll'IIElRA 'C9NVÓCA9iiO

��,,'''''''<'>' ,

"São convidados os Senhores Acionistas 'desta EmpI'êsa a

se, re'lli1�rerri em Assembléia Geral Ordínár'ia, a reallzàr-se' po
dia vinte e oito (28) de março do corrente ano, às, quatorze e

meia (14,30) horas, na fi'éde social, à Alamêda Duque de Car
xías, nr. 63, desta cidade de Bluroenau, afim de déliberarem
sôbre a seguinte

'

ORDEM DO DIA
1.0) - Aprovação do Relatório, Balanço e Contas da Di­

retoria:' e do résoectivo Parecer do Consêlho Fis­
cal, referentes aõ cxercíícío de 1952;

2.0) - EJejção dos membros da Diretoria;
3- . o) _:_ Eleição .dos membros efetivos el suplentes

Consêlha Fiscal;
4,o} - Assuntos diversos. ,

, i AV1S<t- lMJ;"ORTAN,TE: - Consoante ° estabelecido no

artigo se ({\lS Est�f.ut?,s Sociais, .as pess?qs p:reserit�s � Assem.­
bléG Gerá1'deverão< provar a sua qualidade de aeíonísta, eXI­
bindo documento habil de sua identidade.

Blumenau, 18 de fevereiro de 1953.
GUILHERj.\1E RENAUX - Diretor Presidente
INGÓ HERING _- Diretor Vice-Presidente
UDO,DEEKE - Diretor Gerente

recomeçava a maltratar TUtu

IH,'
Rita, esposa nem sempre felIZ de

filme "Carmen". Ali Khan, l'easr:cn'lvu milito, CU­

Dêpois Rita casou-se ('0111 Alo rio!;idade em torno du belísstma
Khan, 'Mas, tcrmína'Jo o parcn- "atomlca", como convem chama-
tesa matrimonial, para R;la o a- la depois de "(j'lda". E' 'dívert+do 6 !_:�, f'Onl1f'('CIlH'lê dr ::obcjo o não

coútectmento se ropeta. _Pf'!a no fundo. ver- como Gleen seja I uno crcd to 'w ':.le1\'05'33 a,:sac_?--
terceira ''\"ez Rita 'f' Gleen ' esfã,o ,obrigado' a espancar uma. mulher; OU 1I0;; prélpr]Q: j')]'I:;:,':':';I"?" 'las contra 11, mínhu pesou, Nau

juntos, no fiJI?C' ",!rinidad" onda �az: I�do a, aleg�ia :J05' homens I Pl'ossegu'ndo, (I de.nutudo P"l'-! pretendo, ,COl11 �stu s 'c.ieclarações
ela, cantora americana em um' lnfeltzefl. E' dlverbdo porque na.mbucano 'Jeclul"'lll: ' defender-me pf;ranle o meu po­

local not�l'no. recebe novamente Glce� ,FOI'd, é "1111 home�, t�mido. ,

"Tudo não paes.a. <l"
í

n triga I vo, ma,:, ap,::nas, corno já rU"sê,
os bofetoes dele. na VIda PITva'_,a " 1]',scJal'la ser dos meus. adversártos poltticos. dar f,atJsfw�rro ao povo e ao go-

,(). intezyaló', matrlmoníal de \ (} mesmo no cíucma. _
Os meus concidadãos, entrcÚin:- J verno bandeirante".

Uma película repleta' ele ação, lutas e belas canções,
Depois da exibição dos 2, filmes, será exibida a continua­

ção do seriado: "INVASAO DOS PELES VERMELHAS", com
WU,I,IAM ELLIO. Preços de castume.
NOTA: Por ser o nrngrama de hoje muito longo, a sessão te­
rá início às 7,30 h01"93 (] 9.:30 hrs.)

nho Rosa. Conforme já informamos.
dentro de poucos días deverá ser

reestruturado o PTB gasparense,
devendo assumir' .a, sua direção o

ma ação fe,liz do digno sr, �nfilóquio Pire�. o' qu�l. deverá "

Mu�icipaI, .sr, Julio Schramm, que n;t0vunentar ?s meros �lltlcos. d_a �

tudo tem feito para bem servir to- CIdade, atraves do seu dls,:_urso

lm-ldos os gasparenscs sem exceção. ,ClaI, �ue !-,romcte revelações suér-:
Está assim pois, de parabéns todos' sensaCIOnms.,' ,

os moradores da, Coloniha. que ve- , ,_ "

: .

rão assim concretizado um dos Cseus mais velhos sonhos. '

ESTA' ACE'FALO O PTB EM

8

GASPAR
do grande atraso das mercado­
.rías. Temos que fazer o nosso

protesto e resguardar a nossa
responsabílídade. Existem ;na-

'

vias na fila: desde 25 de feve- ;

reiro".'
. , , ,

Um dos partidos politicos mais'
popular do Brasil é sem dúvida o'

'Partido Traablhista Brasileiro. Em;
todas as cidades do Brasil o partido
do sr. Getulio Vargas, possui o sEm'

diretório organizado. Em Gaspar,
no entanto, o PTB está acéfalo. pois
o seu ex-presidente desligou-se do,

mesmo para asurnír a vice-presidên­
cia do PSP e que éra o sr. Marti-

1---------Il'·

/1 .Boas roupas, só na II'
! Alfaiataria Kellermann II
II Rua 15 de N?v,. 681 II

Ieiro com cooperação; mais quente, mais amável ma.ís
sírnpatrca, Alves Bastos tem
apetite de servir' estampado na

face, rica de hospítalída!Je e d0
ínteligcncia. Ele 'e' um remorde].
de raiva e, de' desespero, pOI' não
poder dar ao 'SC1;v,'ÇO publico tu�
do o que o seu patrtotlsmo � a
sua devotação cívica

Cumprimos o dr. Stol{ps e et'

a. mlsaâo do, presidente da Fun'

Ua.ção o dr. Qllafrtin· Barbosa. I'colegio selecionado!.' dos Dovod
valores' nacionais, c;m o mesmo

I
entusiasmo 'que tt'hl 'no cora�;ã�ll

DCSCt'TllO'" o Reitor Stokes, o nosso chefe Não, ,ee pode t�r

Henrique Natlvidade e eu, etl:l escolhido um Upo d-e comando
PiraçllnUnga, lamos visitar a ins- ma';EI a!dequado para f) êxit.o :'la
tala�ã,(J 'da Escola Agricola locai tarefa, que a bela figUl'!L de 110'

Ali J;f� -P",nsa. pode]' localizai' o r;'('IT! pubHco � e lnteledual

qU<"jTo:dtnní.i-n- colegío. da, radt! que s' e G ilr. Theoaoro (�u.2rt.im Bar·

cui(la,' distrihuir' p�lrt BrlJs'l � bosa.
'

fim de criar unHl, mcnt:\lhade ü{' Foi com enorme tristeza que
'homem: pu»licos, de l1ohr� for· vimos a. incapacida,dc da, Escola I
maç:ão delllOcrática. Reefbeu-no:;! Agricola lde Piraçununga, para'
o diretor do Serviço de Vcterin,,- poder realizar S\la missão. Pl"r-:
r'a 'da Escola, o sr. Osmar },_lvé guntei ao sr. A1vps Basto,> qUal/IBastos. Tudo o Ilue escasseia '[:m t\ v!lrba do, seu serviço de \'cte­

noa vontade no encarregado de rinar'a. (' 'ele me respondeu que I
controI!,>;(la torre do, aeroporto '<ti' a ,dotação orçamentaI"la para o

Con�onhas, sobeja no dr. AI'Je1' E11tado intEiro era. 'de 10 milhões
Bastos, Ele não estava preveni· Que será passiveI fazer no cain­

do. elo Secretario, da Agricultu po da defesa da m-Justria. anim'll

ta, da nosSa presença" hoje em' um Esta-io como São Pauló,
E,na ESCDla. O 'diretol' estava ",1-

5�Dte em Piracicaba, ,1"1a5 iudo

sé passou cerno se a Secretar(;)
houvesse feito a COl11un'ca-:;1io ac'

diretor, e como se esse est-vess,,:,
, ,em Piraçununga. viu o, Reiter

St.okeS' o quanto ,!'l ..
,�er. Nfio' foi possi\"el rbCefJ!�:í·0

o inci'denl.e, porem, 'longe'
nOM desencoraja'!:' só l10,," an;n:ioll
a i�· fazer com maior anela, a

quilo que nos ordenaI; o presi.
dent� 'l"hFlOdOl:o Qunrtim Barh::J
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rrildepolvora
Opinião de um grupo de
-oficiais soviélicos�

procedimento de Zarubin, co­

mo um despistamento diplof.
màtlco.
Per esses motivos. aliados

a passadas decepções, bem co­
mo à crescente rigidez da di­

prisioneiros também \'poderia plomaeia moderna, as "domar­
ser resolvida cem facilidade. ehes" de Zarubin, se realrnen-
A ímnressão que Zarubin te o foram, não deram qual- MUNIqUE, Alemanha, (U.P.) prime'ros ministrai'; LavrcnU

procurava dar era corrobora- quer resultado. _ O !IlOVO prãmcíro ministro so- Berla, Iuinistro do Interior, {). y .

da pelos membros inferiores Entretanto, o procedímento v'ético, GCorgi M. Malenkov, es- Molotov mmtstro do Exterior �

do pessoal da embaixada so- de Zarubin pareceu confir- tá sentado sobre um barril de outros, não consfderam Malen'
Viét-l'ca, que procuravam os mar o que o embaixador Geor- .

pólvora - segun'do um grupo de kov como um "Infalivel", como
seus colegas da mesma cateao- ge Kennan mandou dizer de

f'" "'t' ld con's'deravam a Stalin.
ria 1)ara contar a mesma his- Moscou antes de sua expulsão

o ICl1ÜS SOVle lCOS fugIas recen-

tóría. Um dos adidos chegou Kenan, advogado confesso da temente da Russia. Esses ofl� Grcgori Klhnov, cx-ccmante

li perguntar aos seus colegas resistência passiva, ç:omeçou a. dais baseiam sua afirmação na da guarnição russa de Berlim a

da embaixada da França e da externar iunto ao Departa- agitação 00 povo russo, que pode autor do livro "Berlim-Kremlin"

Inglaterra: "Que é que há com mento de 'Estado a opinião de causar a Malenkov muitas difi- frisou que os orgãos da propa­

o oresídente Eisenhower? que a uníca maneira de con- culda!des na consOlidação de seu ganda oci\:lental tem uma rcs-­

Não- deseja ele encontrar-se seguir a !laz na Coréia era governo. ponsabilidae especial no delicado

com o Marechal Stalin? tornar a guerra alí cada vez Os exilados disseram aos jord- periodo- que segue a morte de

Quer mesmo a guerra?" mais custosa para o inimigo. nalíatas em uma 'Cntrevsita cole- Stalin. Afirmou que 'devi!lm rei-

Havia alguns aspectos curto- Acrescentou que a simples in- Uva drealizada na. "As�oc;ação t.erar ao povo russo que o muno

sos nessas conversações. A tenção de fazer isso, desde (los Imigrantes Soviéteos de A- do livre simpatiza com sua. si­

Um colega, <por 'exemplo, Za- que se tratasse de uma Inten- pós-Guerra" que não é provável tuação e se opõe, não aos c',la_

rubin declarou: "O gov-erno ção firme, poderia produzl:r que :Malenkov se lance a uma dãos da União Soviética. mas tão

Eisenhower será muito \for- .resultados, aventura de agressão externa somente ao regime comunista
te. Há muitos homens de ne- A política básica que o em consequência de haver

. ga- que os mantem esera'vizados.
goeles nele".

... presidente Eisenhower e 10 nho a batalha "inevitável" pelo I REAÇÁO
'. DE EISENHOWER

Havia também alguns Secretário de Estado Foster poder no sNo do Kremlin. Ma- WASHINGTON, Por John Rei
pectos que despertavam sus- Dultes estão tratando agora lín. Manifastaram, a propósito chmann UNS) --- O presidente
neltas. Por exemplo, Zarubin de adotar consiste, ao centrá- que o novo chefe comunista po- Elisenhowor Hi'clRl'ou ontem que
falava mais de outra reunião rio, em tornar a guerra me- der-ia, provocar a guerra para ex o mundo ocldental deve manter­
dos ministros do Exterior da nos. custosa para D.S Estado�! tinguir a tensão interna e ajrru- se alerta diante da arneaca. (.,>,

França, da Inglaterra, da Urrídcs e para o OCIdente. E .

par sólidamente em seu re'dor mun'sta, sem d"scu,lJar de suaa
Russia 'e . dos Estados Unidos outra maneira de alterar o � t defesas, levado pela e"'perança
do que de uma· Qonferência equilibrio. Resta a ver se o' a� d;vf'rsas facções em luta n-·

de uma Illudança na polit. ca so-.
direta entre Stalin e Eisenho- governo aceitará o :pt;sa�o r!s- I URSS. .. . viética .

wer. Evide:ltemente para o co de alterar o eqmlIbrlO am- O ex-tenente Rovlet'co Viktol'
. Os pontos de vista 'de Eilõenho·
consumo francês, êle repetia da mais, procurando ao mes- Mayev, que fugiu há coica de . .

_

d 1 d ",<,r foram cit"n,," nela 'Minj,il"t)
a velha sugestao e uma so u- mo tempo agravar o custo a seis semenaS', af'rmou que o po'
ção para a Alemanha e para I guerra _nara o inimigo. A de- das Relações Exter:ores {la Bo-

\'0 soviético "maduro" para a
a Coréia. Em resumo, havia cisão, que não deve tardar, revolução e que todas as en;'r­
motivos para desconfiar do 'será um marco da história. gias do regime estão llcn'd.o con�

centradas em uma ação prev.eu·
t\'a contra um levant" das mas­

sas. O governo vermelho, segun­
do, l'I!ayev, deixou entrever su'�

;nquietação na" recomendaçõl>'l
reitera'las ao povo para qUI>
"conserve a sPrenidade" e aumf'n

te sua vigilancia contra a po;:al­
vel espionagem. Aiirmou que tl

e�ta tensão se devem a repent'­
na formação do novo govern"
s�m que transcorressem muita3

horas da morte do velho '.uta·
dor.

DOl'othy Thompson ,mdro :Dela Alemanha e a se-

(Cop. dos "D. Associados") guir pela Rússia. Nem sem-

NOVA IORQUE - via rá- pre antevemos com clareza
rUo - Para nações que pos- !1S' consequências da aplica­
suem imPdSO passado históri- ção de nossas próprias idéias.
co dp. independência e poderio NA Europa, as fronteiras
internacional é penoso tcr de têm uma significação que da­
<;e submeter a instâncias do ta de muitos séculos de His­
herdeiro de seu poderio e de tória. Não representam, con�o

suas responsabilidades. E por comentou há coisa de vinte
• esta razão, que mais de uma :lias. "Le Figaro", o jornal
vez tenho protestado daqui parisiense mais favorável aos
contra a visivel falta de sen- Estades Unidos. "simules di­
sibilidade de nossa parte. Não visões adminisfrativas- traça­
faz muito, apareceu nos jor- das através dr. territórios vir­
nals uma fotografia do sr. gens. Possuem mais realidade
Churchill evidentemente sem que rios e m,ontanhas... E'
jcito, entre os s1's. Dullcs e mais difícil construir uma Eu"
Stassen. Os norte-americanos rapa do que uns Estados Uni­
riam com plena satisfação, ao dos, porque a primeira tem
l)8SS0 que a expressão do sr. de ser com,truida c::m um

Churchill não era· a de um Continente muito antigo e in­
homem entre amigcs, mús de separável do seu passado".
um prisioneiro entre guardas. Sem consultar qualquer
Mesmo não emprestando map3, o viajante observador

.
maior significação a um ins- sabe quando crúzou uma fron­
tantâneo fotográfico há dc teira européia. Muda o aspec­
se convh' que a-rcação da Eu- to da paisagem, embora con­

ropa à visii3-relâmpago dos Unue a mesma a paisagem na­

�rs. DulIr·s � Stassen é de ah- tural. O Tirol italiano não s�
�oluto dcsagradD, (,'S'peci1l1- ,:.:l1f1.lnde com o Tirql austría"
:nf'nte da íl"!:!)rcnsa, clcjas O· '00. Os muros e cêrcas não sã6
oiniôes ':eIktun a op:nião pú- construidos pelo mesmo pa­
blir'R (� dO rr:.esP.1O tem')!) 1:e1a :irão. nem as casinhas o está­

: influf'm.
-

bulas dos camponeses, nem as

I Muitas v;'z�s chego a pen- igrejinh�s vilarejas. Até as

!'ar aue a frase nj'ediJcta do �ruze5 ii b'2ira dos caminhos
falecido isalaciõnista Hiran �f>fl",tem cUltUH.S diversas.
J"hnsoil - "as tres mil mi- .TiTIa csblagem italiana. edi­
lhas de oceano purif1.�adl'r" "icada ii qll1rze quilômetro,;
Que s,"pararf' a América da je uma estalagem austriaca,
Europa, não é apenas uma fi- rlifere desta eomo Se todo um

gura de retórica. Embora (:s-I '1aís se si"parasse. A cOluida
téjam a América e a Eur(lp& é diferente; a p,tmc;:;f.pra é di­
enquadradas na -::lvilização 0- fere.1Íe.
'::ldental, ná difere!1ça3 pro- Mais dl!scontín'lél ainda é a

fundas no medo de pensar eu- t.nnsiç50 de uma naçiío ger­
ropeu e americano. E ades· mfll1ica e uma nação eslava;
peito de. constituir a Europa ,om d.:is quilometras de jor·
uma só civilização, passou, nada, se tanto, deixa-se um

numa única geração, por duas mundo e penetra-se noutro.
guerras terríveis. A nós, aqui Mt'smo entre os países de ra­

nos Estados, custou muito ça germânica as fronteiras
tempo para apagar O azedu- eonstitllem lima di"isão visi'
me gerado pela luta do Nor- veI; Alemanha e Holanda,
t.e contra o Sul. , . ")or exem.nlo. cujos modos de
OS norte-americanoE', quc .. ida de moa:, nenhum são

conhecem as virtudes de vivcr ;dênticos.
numa nação continental e uni- Dizemos, eentudo, que "na­
da., mDstram-se impacientes da obstante, a Europa deve
ante o divislonismo da Euro- unir-se'" - e temos razão. Os
pa ocidental, quandO o poder recursos da Europa ocidental
�ovjético mais e mais se con- em população, matérias-pri­
�olida nas suas fronteiras. "nas, equipamento industrial e

Mas um presidente dos Esta-' não de obra técnica são, em

I Uma ol'g!�nizaçã'J! garantida 1)01' 60 alUIS

flOS Unidos, há 3!lenas uma �onjunt(), iguais aos da União de experiência.
geração, também contribuiu Soviética. E já faz um séeu-
para o estabcJecimento dessas lo qUe I)� maiores

pensadOreS!
Rua Líbero Badaró, 499 - TeI. 36-5471

,Uvisões, ao declarar o "direi- europeus vêm afirmal�do qUE! Caixa Postal, 458 - SÃO PAULO.
to de autodet.erminação dos a Europa ou SI? Llne ou pere-
povos", que resultou na dis- c!'. ���<;:,S...,.SS_����%-�

����t10d: i;c�:���ra1ã�bS:�� m3;. n;���:r����OS a�r��l�� I

TELESCOPIO MAGICO'çao dos seus mtegrantes, pl'l- tamner.-r o I11Ibgre de uma

gr:;nlde p0tênciél. d"sejé.r � cria- \....
�

ção de outra grande potência, '. �.i"J',
que seria a Europa unificada. .�

Se os Estados unidüs quizes­
sl?m satélites, tudo fariam por
COll"':!rvar d Europa um agru­
pamento .de Estados fr:Jgmen­
tados. 'pois só com tlim::mha
di'lisão poderiilm dominar.
E' ingi"muictade. �odavia, es­

tabelec{T datas fixas para que

�
o�urra transforma�'ão assim
revolucionária como seí por

� exemplo, pudesse ser marca­

� da pára a próxima sessão do

� Congresfo norte-americano.
O reconhecimento de que

�
uma coisa tem de ser não anu­

� la a realidade profund"mente

� I
enraizada do que é.

�Iai
�

,{ JQseph e Stewart Alsop
. (Cop. dos "D. Associados")

I WASHINGTON, - A po­
lítica básica do governo é a-

i fastar as tropas ocidentais,
principalmente americanas,
agora empenhadas nas guer- erribaíxador: soviético pareela

Iras locaís no Extremo Orien, mais estar do outro lado da
te. Com êsse íntuítc, os sul- lua do que em Washington. A
coreanos .. terão de substituíe entrevista de Stalin refletiuí
os americanos na frente da sem dúvida, a reação pública
Coréia é o Exército da Indo- maduramente refletida do
chíria Livre será considera- do Kremíin às eleições de no­

velmenté reforçado. Os asíá- vernbro nos Estados Unidos.
tícos é que deverão combater . Depois da entrevista, o até
QS

.

asiáticos tanto quanto pos- então taciturno zarubín come­
sível. conforme sugeriu o çou de repelite' e com espan­
presidente Eisenhower duran- to geral a conversar sôbre po­
te a sua campanha. . lítica com os embaixadores
E' evfdente que isso exclui. seus colegas de Washirigton,

a ; exaustiva ofensiva local principalmente com os
.

dos

que tem sido advogada na ce-: principais aliados 'Ocidentais.
réía pelo general Van Fleet. Essas conversas obedeciam
Deve-se dizer, porêm, que todas ao mesmo padrão.
não haverá exclusão de outras ,Zarubin começava 0011'1,

iniCiativas contra cs .comu- uma referência à "importan­
nistas ehírieses. te" declaração de Stalin, que
Para julgar a .parte de jogo qualificava de "sincera", real­

.existente nessas iniciativas, é mente' sincera". Dizia que is­

'converriente lembrar que a GO havia rnelhoradó muito a

polítiéa do inimigo não, está situação, que se encaminhava,
absolutamente fixada. Na ver- na sua opíniãc, para a reaber­

dade, a mais significativa rea- tura das negociações entre o

ção
à

eleição do presidente Ocidente e o Leste. Acentua­
'Eisenhower mostrou claramen va particularmente a possibi-

. .' te que o Kremlin poderia mo- lidade de uma paz no Coréia,

'PEQUER"OS TEIEGRRMAS DO 01111 t:::? !>:i��t��O��ic�v�� E�; �rb���v���!a ��:���i���:r
.� .

L
, permltll' que a guerra ali se rejeitado na ONU a proposta

�
'.

I t mplias<'e Isso foi demons da India '1ara uma solução
. GRAZ, Australia, 13 �UP) - Um avião militar tchecos ovaco a er- a � .

.
.

'

. = conciliatórIa sôbre o caso da
rissou. pouco depois do am�nhecer de hoje, no aérodromo civil desta

ItradO
pe,lo pr�cedlmento CUl'lO

cidade, na zona de ocupaeâo britãn�ca da AUlitria. Viajavam a. bordo so e ate enta? sem prec�?�n- Coréia.
ês-

um oficial e dois soldadoS tchéc05, ,que, segundo informaç;ões. ?ãO ofi- tes,' do e_mbalxad�r �oVletIC� Zarubin não ign�)l'ava
e-

ciais, pediram asilo político no mundo ocidental. O avião utilIzado. ,na. em .Wa�hlgt?n, Georgl N, Z� se fato. Chegava at� a deJP�a_
fuga é um Monoplano, d'.! fabricação alemã, para treinamento.,

. .

,.rublll, lm�dlatamente depOIS l':ar desdenhosa�en e o� e
ue

TAMPICO, IÚéxico, 13 (UP) -. O viga do faról 'dos Pescadores dq entre�lsta de dezembro e� t�s da _ONU, :>flrma;d o�e­
mexicanos informou que .vinte e sete barcos norte-americanos e cuba�' que StalIn declarou que gos

I
�lscussoes sénas n o p

nos cstão pescando iÍegalm';nte rias águas territoriais do México. O tarja de encontrar-se cOln o n.alu des�n,:olver-s� �um am­

capitão do porto transmit'u essilS observações ao secretário da ,Mari- General Eisenhower. bIente PUb,l.lcodde OeNlrUa COOfiOb_.

.." "D 'd Ort ....... l'á Na-o nos devemos esquecer a Assembleia a .

nha esperando-se' que li canhoneIra meXlcana aVl el',. .

-

surt'a neste porto saía em perseguição aos chamados' "pesqueiros Pi-I ::J.ue Zarubin é um autômato servada que as heox:yehrsa�oes
. t ,,' .... oficial q'ue faz diz e pr0va- de Pan Mun Jo n Ja aymmIa as . ....' .

d 'd" 1 t acordo"
FORTALEZA 13 (Meridional) - Notícias recebidas ,de Limoeuo, I velmente pensa o que lhe pro UZl � eomp e o

. t'
.

.
'

.•. ..; d' Desde setembro· em relaçao a um armlS lelO
indicam que a situacão n"quela cldade e cada vez malS grave .com ,a

I
man amo ,

1 d r d
contração de nova le;'a de fligelados.·Um armazem de gêneros alimen- quando ele apresentou as suas corea�o, sa Vo na e l�a. a

.

tidos já foi assaltado, e out�as éasas ·fecharam. aS ,portas temendo igual credencia�, até à pu�licação qu�stao da. troca �o�mP�����
ataoue dos retirantes famintos. As autoridades locais solicitaram re- l:ia entreVIsta de StalIn em nClros...

Sem entra .

t- d.

. . . .

.

-

.

d d d zembro o novo lhes dIZIa que a ques aO os
forças pohclals para donunar a sltUaçao.

..

mea os
.
e e, '

.

.

S, PAULO, 13 (Merid'�'l1al) - A Secretariá da Segurança de São

Paulo informa que cstão tendo o 'melhor resultado suas gestões para
reunir, na grande exposiçiío internacional de artes. plásticas a se ·inau­

gurar em frns do corrente, oS maiores' nOD;les. ·da. crítica e. da' arte
int';rnacionais. Quase todas aS vinte·.e uma' nações que participaram 'da

_ primeira bienal, já confirmóram sua� inscrições, além de outros países
que se inscreveram pela I>!imeira vez. Para o juri da premiação foram

convidadas personalidades de' renôme' da Inglaterra, França, Itãlia,
Belgica, Alemanha, Argentina e dos Estados Unidos.
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Icleais americanos

rea liclacles , .

europeIas

VARGASa

., SAUDACõES 'lUABALHI8TAS
.

.

Meu querido Chefe 'e meu gran�e amigo dr: Getullo.
. Realmente foi magnífico e esta bem ar_q�l1tetado o seu

_________.::_ ��--�''''''''''''::.�!!!!!!. discurso gravado no Rio Negro, e retr�nsmItldo na Voz do
,

_

C'h· ',.,,' Brasil, pela Agencia Nacional,' s�ôbre a seca do nordeste.

draga0·' Ines I Provocou grande l'epercussao entre os venerandos e os

.'.
.

I
brotinhos 'do Senado - e o- Café Filho chegon a chorar de

Austregesilo de Atha.3-de
t t

. -

I
.

.
,

o.GENE:a�LISSIMO �ao Tse �rurig, chefe do governo an aN�:�Ç��nhã .em que li o discul'So, tomei co�ecÍ1nento
comunista. chmes, ama as hlP�rboles. .' . ". das declarações de governador Arnon de Mello,hoJe um b�ptNo d!�curso que pronun.clOu, faze�âo o �lOglO �o gUla" getulista, de que os flageladOS choram de .!ome quando nao

dos povos '.
o camarada Stalm, ,a retonca SubIU-lhe a cabeça

morre� de inanição. E que ll.s lavouras cstao completamente
como um vI�ho velh? '. .

' destrUldas. . .

.

., _..
Mao deIxou-se 11' na corr':,nte d_o .prOPl'lO ent�lasm� e I . Os seus maus auxiiiares, porém, e que sao os pIores cul­

ameaçou o mundo �om o Draga0 Chmos ..Esse draga0 de pa- I pados. Se não. fossem inertes, incompete�tes, a desgraça não
pel vermelho que fIgurei em paradas, botando fogo pela boca. teria sido. tão urande como vimos presenCIando.

"TR�<\M tod?s �iantc: do poderio da �n.ião Soviética Quais as "providências do, Ministério da. yi�ção; o,n�e
c da Chll1a COmUIlISb. , exclamou o generahsSlmo, um dos continúa cocbilando e COlltan,do, anedotas horrxvels, ? rlgldo
tantos generalissill1ôsJl\J� têm passado como as tempestades. Souza Lima? A extinta Comissão 'Central de Preços 50 entrou
Destroem m.a� nã(}'âú�an1:�" ..

.

..... 'em .cena para .surrupi:ir, com a remessa de gêneroS P?�re�..E
Um legItimo d;t;agac .. de .parada que o hder comumsÍ'a ex!-. 1) nordestino João. Cleofas� o gi'ánde "blufi'! .00' X,llmsterlO

biu 11a sua oratoria; :diistiriada mais a bajular JVIà.lenkov {io da Agricultura?' : ".
que mesmo a celebra�' fi�gloria do camarada 8ta1111. Porque Casa arrombada h'ancas de ferro! E' o que estamos aSSlS�

a verdade é que os c�;nunistas já estão se preparando para !indo nos socorros às vitimas ·das sêeas.
colocar Malenkov como o "novo guia genial dos.povos". Ontem tivemos um.préstito da COFPAG, com dez caml

Coitados, não ,podem passar sem um guia genitàl... nhões que �ubiram a S'!l'ra de Petrópolis, chefiados pelos subs-
NÃO h� por que tremer diante do poderio de quem tituto de HEI CabejittJ" qu� está llrranjando .novas s�jeiras

quer que seJa. , . no Uruguai. Ora, o que !>odem valer 80.000 quilos de generos

0. discur�o de Ma., Tse Tyng, lembrou-me multo a elo- para atender mais dt" zoo.onu flagelados?
�.

quenCIa de Hitler e o destempero vocal do dr. Goebbl�. Eles Tudo vem sendo feito de modo desordenado. Nao eXISte
lambem regougavam.,:!::� in:util. e perigosa semelhante guerra um plano sistemáti�u. Os medicamentos estão scnd? remetidos
de nervos. O mundo n:-1O e crIança para se apavorar com o em doses homeopaticas.,. enquanto aumentam as mllrtes
Dragão Chinês. ,,' . peIto tracoma, :pelo tifo e outras doem}as epidêmicas. Os boni-

O Dragão f,:,i feito de papel verm�lho, tões das equipes sauitárias,' com as lindas enfermeiras, conti-
",' .

II IIII I.,. nnam passeando pelo asfalto.
;_UHUlHlfmmnlUUUllIlllllllUmmnUlUmlllllllllllllllmml 1111 I

_
.

'. A Legião Brasileira de Assistência procura trabalhar.

§ DOEN(AS NERVOSAS E MENTAll § Mas, fa�ta-lhe_ os: recursos indispensáv�is. _.

.

= ..
"

'" ..
,

= '. A confusao e enorme. Enquanto nau substitUIr alguns de

ª Dr Arnaldo Gilberti ª seus auxiliar�s .que !!�UO 'pl'ocurando.flagelar o seu governo,
= '. .

.
.

= nada consegUira de uhl, e nada podera resolver. •

:: DIRETOR CLINICO DA CASA.DE SAU'DE DE N. S.:: Ontem, ho,jc, amanhã e scmpr�, ao seu lad'o, amigo ceI' I

:; --- DA GLORIA .--- E das horas inccrtas,
=. CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa deSaúde:::

.

:: de 4 às 6 Ruà CaIÍdidó de Leão 39 ::
E Fones 4212 e'3055' ::
:: --CURITIBA-,- ::
�lnllllmIIUlllllllllmlllllmUII'lmll1lmIlIiJJlIIJIIIUlJflJI111I1U1111"lllh"';

BARRETO 'PINTO
P.S .

No último dC.sp�cllD o ministro da Viação mentiu,-lhc (outra
.

�ão pode ser a expr"s·�?,o) dizendo-lhe que a. situação do porto do

Rio estaria reguláriZlda dentro de 48 horas. Agrava-se o proble­
ma. Já se al!ham na !':Ja, aguardando atracação, 41 IÍ.avios! .. , Víva

o dr. 'Souza Lima. e "tmrrah" aOj caixeiro Ismael de' Souzal ...

II _:_ O senhor tem impaciência dé ler grandes relatórios "

detesta os discursos massudos! Aconselho, porém, passar os olhos

no que acaba de· dizer o· Àlberto ·Deo�to. E o pior é que tudo está

calcado nos dados fornecidos pelo Israel Pinheiro, indócil em sa­

ber quem é' o eandid';.\O ao Catete, para renegá-lo, como fez com

Dútra e 'Cristiano! Sã" impressionantes os dados sôbre o aumento

do custo. dI! vida apresentados peJo representante da U.D.N .. O Fer­

nandinho Ferrari fez tudo para defendê-lo, 'mas não lhe foi pos­
sível abafar a doeumentação 'do, Alberto Deodato. que, aliás, na

tribuna da Cámara atacá o govêrno, .e nas horas mortas, procurl'

namorar as antesalas palacins. E' do combinado Afonso Arino�

Foot-Ball Club.
III - Ataulfo de Paiva é um único santo q�e será colocado

no altar-mór, cm vida A �ua palavra, no. entanto, estã demorando

pois até o DASP já se manifestou com entusiasmo, fazendo jus­
tiça ao grande brasileiro.

Senhores Acionistas:

BALANÇO GERAL �É��IZADO EM 31
. .

ATIVo,
IMOBILIZADO E ESTAVEL.

!lnóv-eÍs .' 4 � •• • �. �.. ••• _... • ••

Maquinismo' '" ':.. .,.

Instalações ..

Construções ., . .. . , . .. . .,.

Móveis e Utensílios " .. , ,.. ... . ..

Veículos e Semoventes ...

Importações ... ." ..

'
....

DISPONIVEL
Caixa e Bancos , 9.430.438,80

, P,EALIZAVEL A eURrO E A LONGO PRAZO
Titulos a Receber . . '" 10,147.867.60
Devedores Diversos , .. ,

'

.. , 5.979.674,00
Bancos qCobrança c Depósito .... 7.821.328,00
Mercadorias prontas e em' fabricação 20.764; 845;70
Almoxarifados '. 12.783.812,50
Ações e ApóliceS .. . ., . 2.090.357.20 PASSEIO

Açf>es Caucionada" ,"
..

Valores Depositados . "

�. . ..

ESPORTES

U�O DIÁRIO

completa
do.

CHAPÉUS

Prepare
o futuro de
seu tuh'
dando·lh, fi

IOFOSCAL
PAREClm

..
DO· C;ONSELHO FISCAL,· ..'

Os membro_' do .eonsell10 fiscal. da 'Empresa Industrial Garcia S.A. Iabaixo assinados, tendo. éxaminado' á'· contabilidade e documentos rela�
. Uvas ao exercício de 1952, encontraram tudo na devida ordém' motivo
....� pelo qual são de parecer �.cja aprovRdo o balanço geral realizado emi k

31 de Dezembro de 1952, bcm como todos os atos da diretoria relativos
ao e,"i:ercicio em apreço.

Blumermu, 10 de HVü'ÇO de 1953.
ADO(,lTQ WQLt.3TJ::lN -. MARCQQ �OESCHL - ALFREDO çAMJ>QS

nt.Ol::#

e impressionar pelos lJrimeiros s1'
nais de uml\ n1udança para me

lho1' ou para pior, na pol'tica so­

viética.
PACTO DO ATLANTICO

landa, J.M.A.H. Luns que dis­

se que {} pr!?;; '.1enie hav�a con·

cordado com ele em que o mun·

do livre 'não .só {\evería deixar

Luns visitou a Cas" Branca

para discutir 0;0:' prob1cmas rf'­

lacionados com o Pactn do A­

tlantico e conversar sobre a sub3

titu'ção de Stal'n por Gcorgi
Malenkov. ,

LunS disse a EÍi;('nhowcr: qua
"INFALIVEL"

a Holanda cumprirá todos "�

OUTROS var'os informante",
seus compromisso>.; com a Orgu:

que preferiram ficar anonimos.
nização do Pacto do AtlanHco do

indicaram que lIfa1enkov não
Norte. !':pe�f\r das recentes e de­

desfruta. precisamente de popu-. �astrosas immd!\ções que 50-

1ar:i1dade entre· o povo russo 'nem
freu.

nl(ls ?"Itas esf.eras ?� Part'do Co- Enquanto iE'so, os Illsia.';los U.
mumsta,

.

e vatIcmaram �u.1l 'nidos, por inVrmed'o rIa Y03

membro.� :�flue�tes do

r;:e��dI:!
da America realizará urna eam·

um sovleL"o, tals conlO o '\ Ice
panha destinada a Rcmear ',ün'j-

- - - - - - - - - das, confusão c incerteza na

I Ferlda.'1. Espinhas, Man- II mente dos vermelhos, a ]'cspei'
., chu. Utceru e Benmatitl- (I to do seu novo re"inH'.
I mo. III "CRISE FATAL"

'

I EI,JXm DE NOGUl!:TBA II Segundo a Voz os esforl,os ',1"1

., Grande Depurath·. n i Stalin por tra,n�formar-s" em

do NanICo. "
um "mito" poder;am levar ()

- -- - _- - - -

s'stema' soviético a uma "\'.1'.'1':e

fatal" e referindo-,e a lvIalenknv.

a Voz acr�dita que ei;le f<e verá

"castigado" durante o seu gover-
no pelo mito 'de SÜllin.

.

A Voz diRR:l: "Stal'n d;�-·truiu
ou degradou os homenR de ma'or
talento e indepeo'Jencia. El�vou
alguns pS'copatas 1:'. hipocritns
que faziam o qUl' se lhes dizia.

E' dif'ci! C'rflr quI:' CS"'cq hOIllens

possrun mant"r un'do () enorme

iinperio sobre uma base de for­

ça e de terror".

- Prepare .....

G futuro de
seu filha
danClo·lh.

IOFOSC4L

��%.����.;,§�

�S E M E N T E S OIEHBEGER

� �1����!��,.n��,O :!:e-
mentes DIERBERGER são rigorosa­
mente selecionadas através de c:x.pe­

riências que atestam alta germinação
e grandes colheitas. Estamos às suaS

Consulte-
ordens para orientá-lo no que fór preciso,
nos.

Semenles de flore� e hortaliças aprovádas 'pelos de­

partamentos oficiais.
.

.

__ Catálogo grátis - �

DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL LTDA.

.....

..
� . ._-

NADA SE PERDE - E as I
.

meias velhas agora se QUE LOUCA DE JUIZO ......

transformam em retratos Uma senhora lUUito calm&
de nobres, políticos, artis· entrou num tribunal bri­
tas e outros -altos persona., tânico, remexeu a bolsinha,
gens. Joseph Christoph tirou um documento, entre­
realizou em Paris uma ex� gou ao juiz e obteve o que­
posição de quadros feitos queria: o divorcio. O docu­
com a lã das piugas impres' menta e�a um certificado
táveis· E estavam lá os re· de que ela havia casado de'
tratos do Duque de Wind: pois de se ter evadido díf
sor, Pinay, da Senhora Au' um manicomio onde estav�
riol; de Truman,. Chl1r('hiU int("rn�rl:l,
.:: outros,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ronda' ela
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VI a
NASCIDO em

'

Q\\ebec, cae�m
;. Fuld é filho de farrrila abastada
I
Seu pai, ·Newton FOl'd era � um

I dos chefes das estradas de fi)!'·
ro canadenses, 'e 'decemdente de

dit�eito de ensinar, pode ter. acesso a funções semi-públicas;
corno a de médico. Mas não deve votar nem entrar em guerra.
A D I }O� T A - Os médicos da Casa Real da Inglaterra estão'!
algo nreocuuados;' a Ro inha Elizabeth está com tendência a.

engor�dar. Nilo é que Isso, tenha nada que ver com 9· estado

se

EXECUÇÃO D Ri S. ME'YER
N. 1: Frente. Dobre .o CIRURGIÃO D1l:NTISTA·

RAIOS· X:
do, em viés, !Iara

PAGA-SE O'TIMOS SALARIOS
Os interessados, deverão se dirigirem a Gerencia com

. o Snr. Emanuel Machado em Curitiba ou por corres-
l}(J1ndencia para C. Postal, 1.242.

'

frente·, que .. não tem HENRIQU'Ê

Atenço.o aru-a,Oficiais
em Estofamentos ! �!
A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua

Marechal Hermes, nr. 11 (Perto Centro, Civico) em Cú�
r.itiba, neces�it!l; de of!ci�is e meio oficiais estofadores,
para Automôveís e l'I-I"ovels estofados;

·Rua

jornal
cano pUblica interessante
declarãçãó ., dos dOIÍlador�.s
.1e· elefantes. Disseram. eles
que

� os elefantes fêmeas são
maiS inteligentes têm me·

lho!' niemoría que os ma­

chas. As femeas compreen­
jElm' não só palavras e no­

.mes, mas 1!ambem o sen-dos
I"raqueia em géraJ:

VINdO CREOSOTADO
SILVEmA

II
I

costumes, Afastada da· côrte
foi pará a ilha de Elba, faze�
companhia ao irmão. Os ultí­
mos dias de sua vida passou­
os em Florença. onde toda a

génte' a venerava . pela sua

inesgÓtayel.caridade.

PROBLEMA N. 755 latino. 6 � Indivíduo mais

HORIZONTAIS: 1 � pe-
notável entre outros �fig.);

daco de prata lavrado em! Indígena Caraíba dos rios

tijolo; simples. 2 � Outra I Jar� e Paru. 7 - Asas de

coisa; tropel (fig) plural. 3 moinho de vento; Opa! 8

-:- Inteirado. 4 � Int2rva'j Rustico (fig) plural.
lo que dá passagem; ave da
família dos Tiranídeos. 51 -�-A-�-""'-'I-!'\EM ESTE
ralho: dar aviso de alguma! JoJ

- Uma das cartas do ba:! DIARlO

coisr. ern alta voz' pronome'

TODA COMPRA ACIMA DE CR$· 400,00
UMA CHA�4PANHA MICHElON .� COMPRE NA C A S A .B U E R-�
G E R E TOME UMA CHAMPANHA

DARAT, DIREITO

BUÊR GER
1534

MICHHON.
,

.

,

(N4 B. (r$,400rOD)
Rua � 15 de MévemOf& :.11f. SÓS

Telegram� "Birguerff

Senhores ,Comerciantes
RECEBE�10S

SARONETE DORLY PO' DE ARROZ· LADY·
OMm A n n N A --�-

••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HoieãJ
e '�'�_"___'__".'__""__,

ebastião Cruz li
-: ..

"

rodada . cio cempeoneto
Isto se· não· 'sur�irem . ubstáculos diUceig· �e sere,m trans�nstns
o Torneio iní�io teria lu-t teríamos pelejas de

�am-I que
muito tem infl,uencia,do I

das :me.sÍn�s.,
gar a 1.0 de maio, data es- peenato em :pl�no yeraa, o para o fracasso .fmancell'p" Se maiores

i��:��fl���E� Yirlalânibém'a�BIUnleRâu a·llên'sitc�s.sà·
pela Rua XV de Novembro, '

o qual teria como ponto fi­
�lal 0, Estádio do, Gremío
Esportivo Olímpico, à Ala­
meda Rio Branco.
Dois dias após, então, se­

ria realizada a, primeira ro­

dada do certame, fato .este
que .por certo �ería encara­
do com simpatia e satisfa­

ção pelo público esportivo
des diversas cidades repre­
sentadas pelos clubes filia
dos à entidade bluznenau­
ense. Estas resoiucões do
sr' Ssbastíão Cruz:sem dÍr­
vida alguma, trariam grano, Conquistar cinco tentos 1e­
,1.es benefícios ao nosso fu- zando três ,partidas dentro gítímos e o juiz anular 3 de­

tebol, de vez que não de 72 horas,'. o Hu,que de Ca- .es é algo de inacreditável,
------'-....;..--'-....;.;.-----------..;;_-:....;......,..._.---- xias voltou' a :!)roduzir satís- Fci o que aconteceu em La-

E D' I' T A L-
,.

fatoriamente no seu último ges, quando o [urz deu a ví-

- compromisso. toría ao Aliados.
.

, _ ' ",'", Um JUl2 parcial enviado Regressaram completamen-

, 'j 30b encomend,a pela 'beneroé- te decepcionados os repre-

, C, O N V O C A ç A O

I
rita" Federação, fez com que sentantes do clube de Alber-

N? confGrnll?�Cle das disposições constantes do artigo 29, o conjunto do Aliados emoa- .o Pasa, pois é íncrível qUedos estatutos sociais, fI,:,e.m cs senhores associados da "Socie- ,

-

d�de de Atiradores Garria-Jordão", convocados para se reu- Lasse, cm Lajes, _::lor 2 a 2, a Federação mantenha auten-

mrem, €111 Assernbléi,a,Geral Ordinária, que realizar-se-á em ,.
frente a um Duque volunta- ticos "bananas" como árbí­

sua st;d� soci?-l, ,�ita 11:; "Salão Royal" 110 lugar Alto Garcia, doso" entusiasta e tccnica· trcs.
no proximo dia In do corrente mês, com início às 14 horas, pa- In t' " f it Tinha que acontecer o quera tratar da seguinte ORDEM DO DIA:

,en e quasí per ei J.

� 1.9) - Pl'e:st!lção de contas sociais;
- - - - - - - - -- de fato aconteceu pois as-

��
2,0) - Elclçao da nova Diretoria' sim queria a' Federação, por-
3,0) - Posse' da Diretor ia deita',' Fraqneza Em Geral "

4 V N CR quanto os Iagearrcs voltaram
,.0) - Assuntos d0 interesses sociais. I no ,EOSOTADO

?.J J.2hu!l€nau, 1.0 de Março de 1953 Silv�jra
a disputar a segunda partida

� ERNESTO EBELING - Presidente
'

�
,

� OI�ria XPalmeiras a sensação de 1953
. :a.s,�adas 112aIS algumas 110- tndo, c ndc imnressionou de em Santa Catarina.

�a." a�entr�rao,�' gramado da torrna extraordinária aos des-I Por seu turno, I) quadro Ba­

tL��mf�1a) Rw :Dr�nco �JS pe_!o- P,( rU.sfa� dr:-. Jta.i�í, -Ioinvile e r1r? está ciente do interesse

�(l�_S"de '[ ���'l}elra", ��pr_rte ct« r lonél�opoh�. " ,," , ! que todos, demonstram, em vê-
J._ '- Olaria Atlético Cl�lbe.! O Carnpeao do Centenário, .10 entrar em acã» e assim é

•

Nenhuma p",leJa nestes ciu- rmbc I" 'f
'

.' ad t'" 1
..

' -

'ft"" H d h-

-;
--

,', -�'''. -, • , J a ln errorrza (1 .ecruca - que uronuzrra novamente a-

n On10
"

�nc� �ll1:�? �nos, cons;.gl,:Il!�t- ,mente ant� , seu" fd've!'sár�o, qtlilo- que cst� ctentJ::o de: sllas '�en' C eu o OOV'-O��Y�"!ri,�/ l,�nto (l Pl�t-:lC'O' Irr ,sabe da :rcs)Jon;;ablhd�ae (lHe "-erdadeira:1 �·er;ponsàbiIid.tde':"
"

'U
' "

,,_,' �'

�� -.
-- _!J e"ta fjUe 851.,'1 n!)lIn-, lhe .!:lesa sJbre os mnbrfJs. tan- DU ,<:\e]·" urna pPI'forTnanc'p p<;-

cnda -'1a1'a -unanh
- "

f 1 I t
..

' ,', , ,- ,- -'-.
' ,- -,

..

v,cTt· -' ,- a a ar�.f!, _I) que mtellsificou seus pre- pefacular, idênt.iea às que rea-

I r d
.-

.

,,_:,m.do 101_�O:;. SU<!�_ Qtenç?e�{ P<lI':cJt!vr'S, nesta"semana, vü;an-"Ilizrlu-"n� UClj71Í, '.Joinvile e 1'10, malO'ra aYS8n OBDO ',�,�,:�,�?S�e,I,� ��nI'�'�lSl r;_l:p�,l�!:t','���aI,a�,�:,':��l��e cartoca, cups do com Isto alcan,?ar' tim re- ,rJ,arló!.olis', Pedemos mesmo
' ':' - v '" nl_ , "'"

-�l;",c!,.aç.o" .. , tal:.í� __
no CaI?- ':ult.adt> honroso e se

.. possiv_el. �'5�egl1rar, qne 'os alvh:eIestes
"

, ,

'

.

'

r;\110S e sondasse a possibi-
P O;_13tO da Fedéraçao Metro- loubar aos guanabarmos a 111- irao COfifll·ll1ar· "'elt ,CHl'taz BRUS J' I d 1
-lnI t

- ,- ,_QUE -

CSIJ€CIal-j,rt"lr·antl'a "do quallto lucr,'ira"
lC a, e c o mesmo vir a se

1.- - 1 fina. como. em lJOSSo Es- vencibilidade que ostentam desde que l,'á o vimos J'ogar', E<
'"

mente 1J,ara. "A Nac:ão") _ daqul,pà,ra frente o C. s, :;-�prcsentar em Blumcllau e
de l11.a.!leir.a a empolgar. é pre- -

.

'UUllmmllllmlUllImUllIfllIIlllIIlIIUlmmUlIIIIUlIIlJUnlll n -�''''''''. ciso que �;c salient<:.>, Em dias da semana passada' o I P�i!';<:ndú,. E completando o -Brusque, com' todos os sew;

.,,1 =;::__
= «P o G

-

,E' 'S: S O'''''==-ª-� �.Jl��:���nd�el��i����O o�Jin�� t����J fi��i�!!V�o��is�lag��a��: titul"res, em datas a serem

..,
t �

AFASTOU-SE DA PRESI- [lamente. !lrocedeu à eleição go
. Renaux,. Artur Jachowitz, posteriormente marcadas.

I
DENCIA DO C_ R- D. O SR. bda novabdiretoria do verde: c pT�lsls.o R. d:tl Cruz" Armando

.

Além das despesas de
-

V
-

EDUARDO V. CABRAL
ranco �w:quense, para a o ,o I e mUI os OllLms que Viagem e estadia, pagaria

E : ollroth, & .

Stuebe'" : § rientação :lOS destinos do clu- !untamente com o rocem elei- ;:l ."lnaü:T" local deteI'!nina-
_

- be em 1!l5? O resúltado 'apre- to. presidente, esté�rão cmpe- ., ," ,
"

E Encarreg�m-se de: Segundo o que reza a nota sentado fOI d2S mais gratos nhados em, grand.l�sa Cl!".lpa-
da ,11nportancIa por cacl,d

:: ESORITAS AVULSAS (mesmo atra.zadM) _ _
ofidal n. 14, do dia 3 próxi- para a !1umerosa familia. do) nha, que já foi dC!lGmi:lada: exibição dos ídolos do pú-

-_s AnTASER'I;IJRAS E ENC�RAMENTOhi DE ,E8íJIU- mo passado. estarão reunidos "cll;lbe do outro lado": il,y,· '·P<:r um Paisai1dú i",Ú'e e II bEco brasileiro tais come
- ::!sta noite, às 20 horas. na 3ê- tomo Ha1"dchen, um baluar'tc maIS 'fcrtalecid?", J ',' d' D: A

::: REGISTROS DE FIRMAS _
de da Liga- Blumenauens8 d2 :" verdadeiJ-o paisanduano, ,rô. A parte esportiva do Clu- i u,ran Ir: omll1?o�, r?e-

':: CONI'RATOSt, ALTE ES DE OONTUA'I'Olil: Fufebêl, os pl'cs;dent�s ou re- t'� P?vamente escolhido par" be :será olhada com bastante I mu'o, Dmo, PeraclO, Rer-
o

:: !�res�,ntai1tes de�id,amente c;"�- dll'1gU' a, ,juerida agremiaçáo carmho., ta_l1to, assim que em cules, Leônidas, Teléco e

,:: DECLABI_ÇõES DE RENDA ' :: 'Cl.e�c�adcs dos CJ�""<" da .�,:l esmeraldma!
_ SU,: COlTIlSSaO flgura o "verda- i ouh'cs' mais

_ = - dIvlsao, oportun!c,ad(' em q I'� O nome de Antonio Haed- dell�o hOlllem para o pôst::>" 7:, '

•

:: r.En�IZAçAO DE LIvROS CO,MERCIA.IS FIS- E 1 ;erão mantída,� enlendimeli' I chen, por si só n:presenta uma Ar�ur Jachowitz, ou seja, o; Esper,a-se, c!ue o sr. R':1-
:: CAIS E DE El)fpREGADOS'

'
" , '.-

'

= tos enl , os l1'p:,rr,n; e o :;1'. - maIS ccnhecido r>or Polàco bens, Sampao se pronunCIe
$. = Ganpe tem]ilo_ e �l1};léÍln pÓÍifitÚldo 0,8 !leU! ê: Seba::Lo ,Cruz, 1;(.' E' ntido de I I1IDIC�U o OLIMPICO �EUS MEM As atividades paisându<ln�s o mais rápido possivel e

:: servIços pot, nosso ijl,têrmédió
'

'

::: serem u1tuuado3 (l� preparal;- I BR.?S � AR� AS REu:.NI�ES po .CD )ortanto" oferecerão, graúdes 1 o,' '.
, r

,_

',_
= &aa15 de Novembro 642:.10 Alldar. Sala fi' =1

vçs �1ara o C:1\1�r;('�, nato Ofl- Ja comUnICOU a OllmplCO a L1ga 3.trativos daqui oara a frente °bO que trve_mos conheCI

::' "{Edificio ttô �,��IN.'(l(b} ," �.o : § daI ce 1953. �1�I�ena�en3� de Fu�eból. q::ai� os 2 Jógi�o que lucrará com isto menta sobre, outros deta-

:;'limlllmlmlmllmlimlmlllllllJHHJHlJlI!lutllu.lIllUl!nllltlllllllllllf,,� I ce
b ��les�n��ntes n�s ,r:ul1loes do nao sa O l)ebol brusquense. lhes' a respeIto voltaremos

Corretores

lf' Um belo "'ges-:I'o'
: '�,

p'"r"'e's'llId-:eu' fre� '-'I: r"l-co"lor' �:n��i!r:�:;;:!��:�d��;:�r::�E :�F�1,��'j��d�:i��!��Odiii ����n�.� -_ � --

ULMÉR LAFfRONT
I, l e �dg_ar, ArrUd� Salame. Como os 1953. Que se precavenham II EleO'ância e b' m t 'j

, ' ,_,

"

" _ , , ," . _
• �OIS Ultln;'0S, nao sao d�retores do portanto os "papões" de nos- I só�ente traja�do-s!OS:� il

C O R R E T O .R
' �

I "CO'n-v·.dado fi sr Seba f"
-

C P id I d"'" LB"f ,lu�e _alv.-rub�o., a "tnt_l�a�e ,local., 80 ;fu;t�l: f.1'st;á anunciada ,a ,II ,Alfàiátana 'J{ell,érni-fi 11
Rua Maranhio N. 2 BLUMENAU .

'

.,

u.
_

S 130 ruz, re,s eu e a para :e:��t�� seu filIado prOVIdenCIas a v��ta s�psa9ional do Paisan-lll
, ..

Ru� 15 'de NoV-�. 6:11Q II

chdmra d�egaçal �I�icana que Itá é Princesa da se���������d�U.�����������
-rS--f--?--T----'

�-._...;;.:' ra 08 proxil3o . dia 22
'O' re. "

e n ha Fe' BRUSQUE,' especial para a Sébastiáo Cr!1z e Jo�o Ca.!-,los joutrossim ,rç�de uma ,justa
"1\ Nácão") - Não oade e Renaux Baucr .. "estão atIva- homenagem aquele que o tri­
não deVe causar súrôresa

.

a n_�e,nte desenvolvendo suas a-Icolor lançou para novamente
n'rnguem o modo como' a Liga tIvldadcs dentro dês te certa- ,orientar o nosso futebol e
Bluinenauense de Futebol ê o lV-en. estadual de futebol P:1- que agora,' com seus primei­
Clube Atlético CarIes Re- trocmado pela FCF: é uma ros dias de gestão, já deixa
naux, através de seus presi� simples decorrência de enti- transpárece'r 'rc,sultados de
dentes, respectivamente os srs. dade para com .seü filiado' e f,ua caouddade e dedicação

dê�te para corp a sua "�'la,ter�'. às nossas causas, clesport�vas .

.
All:tcla agora. t!i!mp:; 1', rc- Transecrevcmos a segUIr, o

gl�tra:I' um gestr) ·s'i(tJ.t.!átü:.b 'do leal' do telegrama enviado pe­
iJusli'p meritor ,b'rusquEmsc 10 sr. João Carlos'Renaux Ba­
que se dirigiu pOÍ" teiegraina úcl', ,nresidéntc eh ·C. A. Car­
ao primeiro mandatário clos 10:" l�t!naux, ao' Presidente da
nossos dcsnorles, :'convid,irido ,L.B,F ..

. ; :01'; Sd:ins'Wio' Cfúz" pára Sr. SebastiãQ Cmz:
Chefe da Embaixada ,Tricolor "Em meu nome' e de nossa

qHe dia 22 ,saldará o segundo agremiação tenhQ elevao,a hon
eomnr,cmisso frente 3Q Alia- 1'a convidar ilustre presidente
cio."; F, C. na Princeza da S('r- e acatado desnortista ]>ara
ra. dicHar ddcgaçãi>'

-

)ítletlcanà: ,

Ges(:us como' '€-5te,;, dignifi- flue em 22 visitàrá XJit,tes clwl
CHll1 o (';,:�,,)rt{', _

e ,só lJodcm primlo 5cgundH,'" coinpromi,sso
merecer {l mais franco aplau- frente AUados, ti! Estou ccrto
/:0 eh' nr',� outros, }ablltado�es de que _!)rezadit amigo nós
da imprensa e$'portiva ele

l
honrará com sua presclU;a ror}"

!!OSSil regi�l'):
,- ,

"

Uvo porqtw op'urhmamente
QucreH10s '-ácl'éditár que, voft,uci com 'detalhes s,Q,bre

dentro 'de �uàs po'ssibilídades, (efcrida 'excursão - Sam'la­
o sr. 'Sebastiljo Cruz, atende'

I
ções Joã.o Carlos-Renan1( Ba­

l'á o gentil convite" padido di'! UCf - Presidente do' C.' A.
alta direção, do. '.'v.ov'ô."· que Carlos Renaux"_ _

(
l QUINTA PAGINA

Dentistas

t. K A R M A N ti
CIRURGIÃO DENTISTA

Raios ..X
Especialidade em Radíogratía dentária para·
--,-- qualquer ex:rulH� médico �--

. Rua Brusq,ue
:

releIone, 1203

iJ

H. PROBST
CIRURGIAO DENTIS1'.t\

AO LADO DOS CORREIOS E TÍ'�LEGRAFOS
A' ALAMEDA RIO BItANCO N. 8

'.�
Médicos

Sempre se torna agradá­
vel manter Uma palestra
com o sr. Sebastião Cruz,

�! �,tual Presidente da' Liga

$1 Blumenauense de Futeb;ol.
S .3olícito como poucos, aten­

� de
_ a?s qu� trabalham na

I
cronica: esportiva com a­

quele cavalheirismo todo es

pecíel e além disso, fornece
em todas as ocasiões novi­
dades interessantes" as

quais muito interessam aos

adeptos de nosso futebol,
Um destes dias encontra­

mo-lo na Prefeitura Muni­
cipal, oportunidade em que
lhe perguntamos o que de
sugestivo tinha a nos de-

clarar, com respeito às ati­
vidades oficiais de nosso

futebol, na corrente tempo­
r-ada. Declarou-nos, então,
que era sua intencão '.'mar·
cal' para os primeiros dias
do mês de maio o comeco

do campeonato de 53,
>

DR. O. i R. KRUEGER
DR- O. R. l\:RUEGER

Doenças {le Senhoras e Operações. Raios X
Oonsultórtce Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto, 253 -

Fone 1258 (em frente ao Hospita! Santa Isabel).

DR. TELMO DUARTE PEREIRA
r.t'j�,""n�1-:;;--����ÍjJ,1JrfI"I1::IJ!;!

__ CLINICA GERAL '_'_",,_'1( "11.1_,, ......

Especialista em Doenças de Criança
CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar -

Fone: ];197, .

RESIDENCIA: Rua Paraíba 170' -:- Fone 1074 ,
_

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. CARVAI.IIO

(Electrocardiografia)
Tratamento de neuroses - (Psíeoteranía)

AT. Rio Branco.,S (Sobrado) - Ao lado do Cine Busch

MOLESTIAS DE SEl\TflORAS

DR. RENATO (AMARA
. DOENÇAS INTEH,NAS

OPERAÇOES ONDAS ,CURTAS
Consultório: Travessa 4 de Fevereiro, 3

,

Fones: 1433 e 1226

DR. GEBHARDT HROMADA
Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhoril li

Consultas no Hospital Santa Catarina
'

Das 9 às 11 e das 151/2 às 11 M,
- BLUMENAU - HOSPITAL SAN'I'A CATARINA

INSTITl!TO DE OlJJ..OS
OUVIDOS - NA)RIZ E GARGANTA

N ..... DRS. TAVARES e HEUSI '" ....
RUA XV DE N(;)V., 1135 - lo. ANDAR

INSTITUTO DE RADJUM
_'- DR. A. ODEBRECH'I.' --,

Radioterapia .;,_ Raios-X - Fisioterapia - Metabo-­
, ,lismo - RESIDENCIA: Rui, '7 de Setembro, 15

"1ELEFONE, 1441

CUNICA DE OLHOS}
OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO
" -,

DR: WILSON SANTHIAGO
Als18ten� _da ]!'"culdad� de, Me-diclnp, da llnlversHlade do Blll'U

CONSUI/l'AS: Horário. das 10 às 12 horas e da!,Í 14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos­
pital Santa Isabel

DR. VINICIUS DE, OLIVEIRA
}I'ONf� 1046

Rua 15
BLUMENAU

Edifício> do Forum
Novembro', 161
SANTA CATARINA

ele

DR. JOiO BORBA
·AD V O G A DO

scrítório e l'csidência àrua XV de Novembro, 90S
LUMENAU� Telefone, 1560

FONE - 15-31

DR. HERRE Rr' GEORG
ADVOGADO

ESCRlTORIO: HOTEL HOLETZ - BI,Uil'lENAU
Promotor Público ela 1.a Vara

Escreva detalhadamente pal'a a Caixa Postal '1 9 1 r.
- São Paulo - Junte envelope selado com endel'eço.
Não utilise registro para evitar demora na retirada, em'
horario improprio.

DOENÇAS NERVOSAS, E

mínios pela contagem mini
ma, em atenção á um despa
cho absurdo da FCF, reali-

- Matriz: I T'A J A l'
Fundado em 23 de Fevereiro ,de 1935'

Capital integralizado
AUll?-ento de Capital

,Endereço Teleg "INCO"

.� • Cr$ 22.50Q.QOO,()O
27.500.000,00

Fundo de reserva ... '" .

Total do não exigivel

Casa de Saúde Nossa' Senhora da Gloria

ASSISTtNClA ME'mC A PERMANENTE A CARGO DE ESPECIAJ..JIST1Ui
ADF,RTA AOS ME'DICOS F.X:rERNQS.

EI.ETRICIDAUE l\'lE'DUjA,. � REPOUSO � DESIN'!'oxicÀÇõES = ALCOO�

LlSMO - 'l'RATAMENT05 ESPE()IALlZADOS ..;,,_: ,:

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 -.- 'Fone, SI}!;5

ENDERE�ÇO �rELEGHA'JfICO: PSIQUIATRJ.
C U R I l' I B A, .. P A R AN,'/(' ,

Ofidna comp!é!� ��ra fabricar qualquer
"tipo de lentes ,. - '"

COMPLETO SORTIMENTO DE

O'(ULOS PARA SO'l- E DE GRA'OS

<:.. > -'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



decorrer os deputados se
..

mmoseorom
<II""

acusaçoes com que
Varios ,deputados entraran. autarqua. .Apo rt.cs e cont ra-a I tuculo, dando a palavr-a ao

sr'locorr'-:!o;;
no Rio Grand",

canada auta.rquía, nos 'debaÍC!s. O '1;", Euz bio Ra- partes tumultuaram o ambiente' Fernan\io Ferrari, que leu a - Houvç um - frizou - que
RetÇlmaJndo a palavra; o sr, cha. entrou a defender o sr. A- co orador concluiu a sua oração' carta já referida e que a e1ê, na- se passou para o PSP em in,�'l.

fonso Cesar, enquanto o 51', Ar- manifestando ao ,T, Passo" Guerl via Eido endereçada pelo sr. ,L\' d > uma, cam onet e que lhe deu o
naldo Cerdeira. do PSP. acuva- ra a mais completa :,olidaricdad;3: fonso César. Passando a comen

I
sr. Adhemar de Barros ...

Vil. o presidente do Instituto IJe-S C, ainda, aconselhando o sr-, A-I tal' a ques.tão da mudança de O tumulto começou H tomar
Industriarios de cxt'rccr "com- � forr-o ·Cesar. quanuo co;;itur 30

I
partidos, pelos politicas, cm tro- conta do ptenar io. já imjl"�Íl':lt<,pressão JlOrt;ca", tanto que oh-! ínic'o do processe, n "Ic N\volv,",- ca dI') favore�. o orado!' dcelan}tl COUl a to!eranc,a do ';1'. ,Tose A\.'­trvêra em menos de um mi!" tambcrn, corno endos"ante" das que não aprovava semelhante gusto. Elll }lOUCO. nin!.,'ucll1 mal.'

uma em'ssora, quando OlltI'OS lü.-! acusações fe1ffis, todos os deputa conduta, mas não via por-quo is podia. ouvir o oru'Jor. Sll" v0'­
qlfe' o deputado fed"ral Frota tavam durante anos a fio. i]"m' dos da bancada do PSD -Ie Per- so io,:.;(\ cl)n,�'_"'r"uo d"];JjJidCl' era abafadu pelos grif,p., f](' plr:-
Moreira Unha ido a Recife ofe-I nada conseguir no mesmo �enii-' nambuco, ção de d nhero, publtcos ou ne- nar-ío :
recer "p�opinas e empregos." pa- do: Veio oen!.ão o sr-, F�rnan<lo TROCA DE FAVORES g:>eiata. ÇO?,:len'1.va ('55a f lut.ua-

-uces$<,ivos, acusou o PTB '1-' cs- ra sêduZlr -eJemrntos dos outros Ferrari e dlsse que o PSP está Embora a Camara. a esta al- çao dos polrtícos, mas ccnsídera - Vurnus vut.ur ' JiJle\,,'l! J�le-
tar .alíclando elementos, oe ou- part.'dos, mas - frizou '0 orado!' amargurado pela derrota que tura, evtívesse com numero suf'i- va o renomcno um tanto ncrma ção: Elciçiio!tros partidos em' P�T·n"m')Uc".! - estava cedo de que 'o caráter sofreu em Guarattnguctá, Irn.pns clente para inicio da 'eleição, o" no panorama m'ciGn�.1. E acres, O ,'::. Fcrnando F'cr-rar-i preto­
mercê de troca de fU\'Ol'C,J c a:,ê I dos pOliti�os pernambucanos ,não ta ao" se_us ean-t'datos pel(l n- ST. José Augustc consentiu no

. c�ntou que" de pronto, poderio; riu Interrompo- O -eu fl,:wu,'�o c
me-troo da delap 'Jação dos di. se deixar+a subornar. tuat pres'dente da mcncíonarln prossegumento do ínéd to espo-j citar uns scrs casos semelhante, o 'r. .Io=é AU�ll/';lo t('"c d" a-
nheíros publieos, das autarqu'asl_. __._._ _ . -'- -'- ..;..._________________

nunctar a existcnci" t.k q'nor-um

��m�a��;m��� ��':;� (j\�d:U��'�: IIa4lll!r#O se I·uslllllflllllca a ex,"stenc,lIIiIIa de duas ����ln��;�;�J'(�O\���·�OO�'I:i��,,;ô�:
por 7 mI1ho"", <1e cruzerrox h"- no plenarío.
via sido logo rlcpo'" revend t;a

•
J ---�-------

f::l�],��:r��:c�"�::. empresas governament,ais te navegaçãuch+gou Requer' a, receber qual- ,

�:�:<;:if::�:��r:o;:::!::t�;:� Exposição de motivos'doMinistro da Fazenda sobre aMarinha Mercante
R'1'0"

-

13' ("!1' id.) A' , '

'

'

'dade na Justíça, o Ueputado em,'. .tuel'l. -,'

eX-l
Torraderes d� Café, disse: '

tinção do preço této, nos Es-
.

"De' forma alguma podere- �pr��o TEMEiados' Unidos, do càfé, abre mes continuar mantendo o a-
AMEAÇA�

- 'Ei:pia o sr. Oscar Carneiro nont,vos caminhos para um ma-', tual.,preçó' da cfífé cm'uó, A-
iOI' rendimento de divisas 'no Hás já no mês passado e-leo de- prologo do diFcurso' quando "e'o

-

1 d
'

() sr. P"'Rf'Ofl Gu'rra reafirmarnosso' !laIS eJ por 'Outro a o, veria ter subido, pois o preçó _.

,vai determinar: o agravam�n!:J I atual é feit,? na base dQ pr()-
as Suas "acusaço:s. de<aflan:HI'no custo da Vida no dominio' duto em grao, a cento e seten- .
memo o ,r. Afon ') Cesar fi cxe- "A oríC-ntnciío orle',,] é no ",cn­interno. Desejada essa extin' ta e seis e eÍe subirá a cento cutar a ameaça 'rle proce,so, pa- tido de reunir. sob uma d'reçã'1ção por produtores e' exportã- é novent� e seis. ra cu�os tramites lcg'ais o IlBar­d� re��, cria ela, serios, p:obl'2- . .Estames ag�entando os pre-, t�,,'nt,; estnva. d 'sp?�to a renun­

mas a economIa domestica, o JU1ZOS. Imposslvel é ,continuar c ar a..<; sua� Imun dades parl�­
que nwis diretamente interes- assim. Es!)eravamos ,que hou- mentares e pedir á Camora qm
sa ao 'l1QVO. O sr. Rui Gomes

I vesse baixa., Com a 'liberação ·�oncedes,.,e
"de -Almeida, membro do 'con- nos ,Estados Unidos, o café en- fosso, soJ'citada pl"?' .Tll'ti"". F",'

se lho ,admimstrativo do centro trou em alta e, é cláro não po- troca. iri" rerl1lfll'Cr uma Comis­
do cr:mércio do café, falando,_ ,deremos manter os p�eços à- i são Parlamentar de Tnq1'er tr
aos :';iornalistas, declarou, a tuai.s·'.' ! para apurar as ativi\':ade: do,sr

::::ri:���ã� ca�é S:�f�o t�;� 'a 'c' ,·r"-,':a'da' , 'lula 'em "'Iorn''o �::'���r��7Fi�n(�i�; J,�:,;�:�'l��:
IC1.5 de oferta e Drocura. lne- '

" ,se justifica a eX'flt()nC'�1 �.:e dua'
gavelmente será um benefício!', . , ,

" emprezas, amba, ;-uhvpnciunn'
. �!�fct� !r��t�ç��, lI���ad�eh:! d'a se'c'r'elar·�'a do 'S'enado' �:�lpeii��o g::;;�1O�, q�� !���:
dias tendo em vista as 'noU I "

porte de cabotagem. de du�"'cias' da possível-extinção, tã�1 ,'_ I adm'nistraçõe�, em doi" m'ni<
logo esta fdi conhecida, acen� I "

terias 'd'ferentes, com d--spez:1'i'iuou-se. ,', ,

'

'I ? dupla de admi.nistraçi'in, que ele''Encontra-se
,
ainda o pro·

.RIO 1.� ,r0"r.'rJiOn'l.))' •

}V' V.aldemar' Pedl'osa, à -med:";r, vem ser reduzidas. b governo,duto em regirne de ascenção, luta p�la prImeira secrctarla ,da que vai Bc tornanr1p cada d;�
lião ,se sabendo que c'otação I Senado. gava com o afast::men mais arr'l'cada a, entra!':a do SI'

vai fixar-se, Inegavelffiimte is-I to do sr. EJt lv'no L n" e ocupv Apolônio Salc'> e :do sr. Alf'j'f'{l"
,

so determina a subida 110 pre- 'da, provisor'amente, pelo ST Neves amnos do PSD.
1;0 do mercado interno, BonsI, D' aJnte da. intrl'lIB;::- ncírL do
resultados de divisas que ob-; -;-'

- - -

-, -:-, can'';idatos, não b" mll'h' cpp"terenlos compensam, porém, 11 Roupas de qualIdades pa� 1 .-ança que ", rcuníào conVOC'l(ll'
os s,!-crifícios. imp�stos ao con-I", r,ll bome}1s e senhoras - j pcln "1'. 'Ivo D"úlll'no rll!'1,,1,,� c

'sumIdor nacIOnal". li ConIccçoes _,Ke�lermann ,I caso. Fl'IJ'\�se, mesmo. na escolha
O sr. Moacir' de Carvalbo. III ,Rua 15 de Nov.; 681 ,J

presiqcnte do Sindicato dos 1 .....;c.;.,...-,-",,-__ ,---'-_..---'-

por var'as ",'zes. já ma ""Oll r"", pesa na baJanç" <4e pab'ame'üo', expORlçao d' mo! h·os. 'lnrxou ",. COInbateu na guerra ela
ceder a. estudos sohre o a '.' Sem ab�ir mão de';s,_" pJ'()p'lsit" memoran',Fpm preparado pc!:! scces!ião
;;em que �Jé agor:\, se le:ún aprovo as me'clidns de-t·n'lI.]n-, ii sf'ção hra::ileira ela COI,' ... ;-,.
chegado a uma conclu'ião. conce3são de ,rmpn�stimo j).lr" Brasil-Estados Uni\!os ',(1)1'(' " NOVA IanQUE,. 1:: (UI')]<J' propOi'ito do g-OVCl'no JH'('- reequipamento da naV";':;1":1"j n.ssunto,

no qual são ajl;'.!i:udo Comunicam clt:! R'>c,h(),'� "1', TPI

�nover. da. fro�a. de longo CUl'Rr I costeira. com o mínimo in') "jW:l o:; tres principa �. [J.,�l�ecto; ,l< Estado de Nova Iorqlle, -ter fa'
Ue LOlde BrasIletro a Lm de 1'0·1 �avcl ao trafego de Cilbotn-l problema: mOdprnJzaçao da frn- lec'do ali durant.� a noite pass;!.·,luz'r a f'vasão de d V:!,;f1!; Jl"!:J I bélll". I ta 'de cabotagem. c';1JPllsâo (l.I da o Inais v'lho S()" :ado nort_e-a­
pagaménto de fretes. que tn n:,o O mn'stro da FHzenda cm !'"" frota.de longo cuno t, in�tal::- mericano. Trahva-se de James

ção da industria dr. construçiio Rard. veterano da guel'l'l). eiv'l
e l'epal'O navais -- nl0�trandr). nortc�anlerica'n.a que contava
inclusive, os inconvcnienL\!S di} 111 anos, Con, 5ua morte. só
J"eg- file atual ({til..; p::rnlire a con-: rcs1é\ un) único Hobrcvivente do

corrcncia, entt" tn duas "mp"c-I cxercito da Un ão ':,OR E,·tad:->:<
zas 'de cabotagem. eOill evhl<·n-· do Norte. nn gucrt'C\ da reCt":;SHH
tes :prejuizos para ambas. que contou 800 mil \1"111"1'1". J;::�F.'

__ I ve� ernno Folitár O r' Alhert \Voll-
�'AÇAM SlE[T� "'.N IJ, 1,-31i I" san. ,de; Dulut. 'nu I:'si �,<lh de Min·

NES'rF OlARr.' ne!'lsotta, qu" conta ]00 anos

Russia de
agressão premeditada
WASHINGTON 13 (UP) - ções checoslovacas, E pede a- pitaI paraibana, o scratch ca­

(Js. Estados Unidbs aCllsararn 1 inda indenizaçã�_ imediata pe'lrioca I'ealizar� � segundo mato
:n""". '10.]0 a TchecQslovaquia de ter ,a perda do aVia0. eh em benefIcIo dos flagela-
{I!RA' I'IU;ENCHJUA UMA 1,ACU- realizado um ato de provoca- 'I dos nordestinos. No dia 17, os
:'IA EXISTENTE NA COLONINnA �ão quando dois de seus caças �ERLJM., 13 (UP) -._A :ario�as encerrarão seus. ,com-Colonínha é sem duvida um dos "Mig-15" a jato. atacaram dois 'Gra�l!3�'etanha acuso_u. a Umao promlSSOS no nordeste, Jogan-
'JaÍrros mais populosos e mais im- aparelhos norte _ americanos. I SCvlet;ca de ass�sslnlo e de elo em Natal.

•: )ortante do município dc Gaspar Esta acusacão consta do se-
I agressao premedItada por rn.C?- BONN, .13, �UP) -:- Os, trcs'_J:' na Coloninha que fica situada � gundo e mãis energico protes- t�vo d? a�aqu;, de caças SoV)�- altos cOmISSar!CS oC_ldentaI� na

naior fabrica de Linhas da Améri- to dos Estados Unidos ao go- heos M:g:l� a um quadn- AI�manh� e�_tlvera1.1 reumdos
"a do Sul. é lá que fica situado o vêrno de Praga por motivo do motor brl�alllco num dps e_?r- hOJe, no ",al:_Jll1ete do. repreSel;­Estádio do Tupy. a béla cancha de citado ataque. A segunda 110- redores aereos ?c BerlIm, on- tante frances, Andre FrançOIS
Basquet1! do Iberê, e viirias outras la norte-americana reDeIe e-

tem. Enquanto ISSO, a RAF re- POl1cet. � ,c�mpareceram os
industrias. etc .. No entanto, é na nel'gicamcntc todas as alega- "clava q�e tod?s" 0.5 apa,relhos altos comlssarlOs Ja�nes C?-patrulhelros brItal1lcos tem 01'- nant dos Estados UnIdos e 51r---------....;;.-.-- - _"_ 'dens de se manterem afasta- Ivon Kirpatriek, da Inglatcr-

ldqol'rllll�a
'

pel3'COF1P DO IirU"Ual' 1��nro���ssS��i�W���metros da �a'el;;;��fro�o�::Vt�I���e Sc����au' II RECIFE, 13 (Merid.l - A certo que os três discutiram..

,ti �eleção caioca de futeból par- a situação criada pelos ata-

Ollleol' '01111 ,tonnlgd,s dq r!lrjD� :':
th'á amanh'. de ÔnHm,. com OU" comunl"'" ao, .vlõ" a'

DUO uUU U U I II �
destino à Joao Pessôa. Na ca- liades sobre a Alemanha.

das
Afow'o CClltlI á frente da. rnen-

hora marcada para inicio'
da se;;,;.ão encontravam-se
recinto 128 ddeput",c1Os,' Como o

quorum para
: 'a' ele'çâo tosse 'de

'153 - a metade mais' um do to­
tal de deputados - 'entendeu, (l
sr. �osé AU;;U =<to de Uar a pala;
vra ao ar. Oscar Carneiro, que ;1

solicitára como lrader da banca­
da do PSD de Pernambuco. De-

Del6rmiDB�a a' extinção dó
-

preçu
lélo do café nos Estados Uoidos
ACARRE'fARA' A MEDIDA NOVA ALTA' DO PRODU-

.

- - - TO NO BRASIL - - _

.

un'ca. a.;; rimprezas govcrnanIen­
tais de navef,'-ação. Dentro da 01"

ganização unificada, serão "et'l_

belecidps 'os setor's espec'aliza,
'-lo"" para" n:n','g''' <::ii 11. ti ... c"hota·

RIO, 13 (Meridional) - Na ex­

poslção 'de motivos do min'stl';>
da Fazenda, ,sobre o probl-ma de
reequipamento da Mar nha Mer·
canté (lo Brasil. o pre,;id"nte {la
Republica exarou o pcguintc 'd�s·
pacho:

�'G-���4''''!'>-'Ç.��ÀV(#i�:·<So��fl;.���{..'t;,'t��t;.....'!',i.-{...''''.........;.....i§
Samarco $. A. Agencia Marifima e (ome�dal �

,

Ifaiai - Santa Cafadna ,
� Temos o _�razer ele comunicar à nossa distinta dien- f
w tela que em 1.0 d', março abrimos à Rua 15 de' Novem- &� bro 11.0 1.405, em Blumenau, a nossa loja de peças e a- �� ccssórios :'ara "jec'JS" (americancs), com o mais varia- �� d.v estoque a !lreços reduzidos ele distribuidores exclu- r.J. SIV08, que somos rios pr:'dutos da WILLY-OWERLAND f� EXPORT CORPORATION. no estado de Santa Catari- t� na. Coloeam,:;·nos ii disposição dos nossos distintos ami- r
� g,:s'C freguéscs e cont;,inos ser honrados com sua valiosa �t preferência. �.
����.....{..".i4t..4i''':';>...,;......���_<>..v...<>_<.>_:.�:.."'J''+'':>........<>�.:;.�'''...'''''#�J

geIll e �, r]"'! longo Cllr�(). l'Iii0 ;:'('

deve perder H oportllníd"de de
um -Cstu'do técn'co da GomÍ}5são

,--------------�----�--------�----�------- ------

I', ,

Noticias de G�tSpar. , A' '

..Gaspar contribUiU com boa' quantia
ipara a Campanha dos flageladosil-_-. _. ---�

-- I

,Agência de Blumenau
'

Rua 15 de Nov., 459

':le 'um, tc,'cc'ro C3_n,r(hlio. r"caill­
do fi escolha nos 'no-m"j) dos Í>r··,
Ca.r]Q" Lin' :enberg-., do E"p 1'11;'
Sant.o. 'e Valdemar Pcdros". J',
Amazonas: ma.s ::t}c7R--Fe flue

'r. A.nolónio Sales 'jóga em seu

ravor o lugilr ilHe 'devcr'a, t'r si­
do do sr. ,Etelvinl). Por outro
la'Jo o E',r. 'Alfroào Neyes se 111an,

tem irredutívf!l pl'lo r"to dn C'F'

g'o lhc ter cido pOll]l'tido li,'" ;'.

le'ções anteriores.

Além d ''"O, �e:�do funcion;;r'·,
'_la Casa.. pen�a. estar em melh,.,·
res condições para exercer' a pri­
meira secretaria, pois esteve in­

t.ima.me'nt.e relacio.nado com a ad
m'nistráGii.o ,interna., 'nclll�i,·f'
com o pe�sôal daqll'Ja CR.�a le­

gislativa. O n. Ivo D'a.quino moi'

tra-se otim'sta, como lideI' <1,

Panorama Europeu

Acusada

A cxemplo do que vem aeonte- Apenas em um dia dc domingo,
"enda' em todos os n1unicipios bra- : na Igrcjil l\latri". durante a Santa
,ileÍros, o povo de Gaspar tambem _;:'fissa. após um comovedor scrmão
�stá part'cipando da enorme c jus- i do Vi,::'\no Frei Roque. que "nali­
Ia c'lmJ"mha da redcnç(lo. eo.ntri· sou:'. situ�ção dos nordestinos, con­
l)uinrlo com' elogiável quantia em seguiu-se arrccadar a bela impor­
<:linheiro, para amenizar a situação. tancia de 4 mil cruzciros Por o.u­
lngllstiantc dos nossos irmãos nor- Iro lado o Cine Mock, da' Emprez.ll
destinos, cujas terras estão. sendo Waletr Mock, num,� elogiável iní-'
assoladas pela seca. ciativa, arrecadou tambcm bôa
Encllbeçados pCI" Prefeitura Mu- quantia, sendo que no Grupo Esco­

nieipal, P', quem foi outorgado po- lar a arrecadação entre ProIcsso­
dcres para arrecadar. por \'arios res e alunos foi das mais aprecia­
mclos donativos. o povo de Gaspar. ,'ciso Isto sem falarmos ne.s listas
teve' o.portunidade de contribuir lUC correram pela cidade e que
com o seu quinhão. para essa cam- conseguiram solidariedade geral, al­
p8"ha alt.ruistic?.. que visa dimi- ,'ançando lambem ótima soma.

Coloniha que existe uma lacuna. c

que d� há muito os seus mOl'aclores'
VC1TI rcclalllando para ser precI)chi­
da c que n"',o é outra coisa. senão
a illlminnçiío pública. que ataca a­

penns um P€dllÇO de sua principal
artéria a Rua Nereu Ran�os. Por in- l
tel'médio do Jr.rn"l "O Gaspar". I��te ,iornali,t.l1 ja 'moveu uma eam­
punha a tempos atráz, em pró1 'la
:luminação de todo o B!!irro da Co.
!oninha. mas que não surtiu o c­

�dto, desejado. HOje. no entanto.
podemos satisfeitos, informar em

llrimeira miio. que li partir dos pró-
(Conclui na. 2,8. pág. letra Bl

maioria. dizendo que hoje serão nutr ;;tO n)cnos Ufll pouco a situa­
i:c�ulta,dos ::at:sfatorios, da '1'011- çiíO cruciantc O" que ,e encontram
uião. os [Jag('li\<!os nordestinos,

uma compressa,

Num computo geral a arrecada­
'ão em I:wor dos flagelados, em

-;a�par., será aproximadamente de
JCló mil cruzeiros. o que não dei­
'fI de �N hi,:'. se considerarmos que
'ésla cidade não temos nem Rádio
�Illissora nem JornaI própria para
e fazer uma campaÍlha mais ef1-
·lente. Messmo assim, achamos a
luantia arrecadada muito apreciá­
'eI. e felicitamos o l>Ovo de Gas­
)aJ'. que déssa m'aneira, deu taro­
,{·m. um.? prova elogiável. de seu

,lt,{1 <,'pirito de solidariedade' 1m-

Processada mélliclI e politico, de _?
Mariana

Esquecera no vent:,eda senhora
gravida

(Mer'- !'ido resolveu transporta-Ia pa,ra
esta cap tal, D. Ri.ooleta, sempre
carregada, segu:u para o Hospi­
tal São Francisco.'

.

ESQUECEU A COMPRF."\SA
,

NO VENT.RE DA PA­
CIENTE

'lDm faee de ex.am s re"liz}ld�"
naquele' hospita.l. eOil, tntou-"',
que d . .Risoleta devcJ·'a ser �ub·
meti'da. a ..nova. intprvcu-l1ão p.i�

, la.r, 'ou seja, um guarda·napo havia poucas esperanças de sal­
aestinado a sugar ,o sangue qw�

I
vfl.-Ia..

'

lamimtavelmente fôra esquec:do.. Realmente no dia, 29 de outu
ali pelo dr. El as Mansur. Fo' bro ultimo. não res:st'ndo a se·

necessário retirar um p'daço dol ric 'de sofrimentos, d. Risolet.,
lntéstino. onde so achava a re· Dutra de Ml1rae- fal'eeu nr
fer'da cómpressa. HoSpita1 São Frane',,:co

Apuramos qUe o' dr. Evan:;e' PROCESSADO O, MEDICO-
lista, Ido Amaral para ressalvar a

, POLITICO
sua responsabilidade perant" 0"', Agora, o marido daquela S'!c

panmtc� da operada, informou nhora chama, o dr. Elias Salim
nos do que se passara, rcvelanuo i Mailsur a" responsabilidade cr-i­
que o medico que anter'orment'

I
minai, pois o considera causa'dor

operara \1. Ri1'olcta deixara uma da morte de .sua esposa. Alem
compressa no seu ventre. O e-- d'''50, ele d'spendeu mais de 45
tado dª, jovem sen�'Qra _.é. j''lf<ll'- mil cruzeiros com o tratamento
H10U ainda - ,'ra graviss'mo, e '"a, esposa.

DESAPARECE O
MAIS VELHO SOLDADO

NORTE ..AMERICANO

OUI ZEnA
da

Camaradagem
DE 31 de Marco16 ii

'"

na

c s a

"A CAPITAL"
REDUÇÕES DE 10, 15 e 20 POR (ENTO

EM TODOS OS SEUS ARTIGOS

a

I '7�'-"'4����$t.>��..��t,..r".v�������1
I Atencão donás de,

,

casa b!umenauenses
. A firma I R M Ã S (O E L H O S 1 T D A.
te�1do adquirido () armazem "P O N T O C H I e", sito
à rua 15 de Novembro, nr. 486, para instalar no mesmo

urédio grande loja de Tecidos, está fazendo liquidação
total de seu' enorme e variado st'ock de mercadorias.
Aproveitem, pois, senhoras e comprem hoje por pouco

� o qUf' lhes pedLcão muito amanhã.
� A LIQUIDACÃO DURARA' 80' ATE' SABADO�.������'<'..����......��.......��t:._OO"�.,....#

o Guaraná Champag'ne da

ANTARCTICA

i VUl,TOSAS COMPRAS D E FARELO E FARELINIW

;) RIO, 13 (lVIerid.) - O sr. faltar esses produtos.
I ,1en.lamin Cabcllo, que ôntern, Além disso adquirimos nu

J 1,noite regresS�Ll, de B�enos ,Uruguai dez mil tonelada� de
Aires e Montevldeo, fez a re- i tortas oleoginosas. Quer dIzer,
oortagem, hoje, as seguintes i teremos super-abundância de
declarações;, 'leite, como ocorreu na última
"A COFAP adquiriu no U- I

yez quando com a torta de a1-
l·uguai.0itenta n;il toneladas I godão conseguimos al:mentarde fanuha de trJgo, que co- I a produção, como se �o�e. é·
meçaram a ser embarcadas poca normal. Enfim, ha val'lOS
imediatamente. '

cuiros 'detalhes de interesse
que não podem ser reproduzi­
dos de passagem. Foi a viá­
pem feliz em todos os senti-

Também na Argentina fo­
ram incluidas no convênio a
farinha de trigo, cinquenta mil
toneladas, para serem di$tri­
buidas pela COFAP às pópu­
lações do Brasil. Depois de e­

logiar a intervenção do minis­
',tro J'oã'-;; Alberto, nas nego­
I ciações realizadas, prosseguiu
lo sr. Cabello:

'

,

'

I
nA COFAP fez negocio na

Argentina para a importação
imediata de duzentas

_, mil to­
neladas de farelo e farelinho,
Essa é uma grande notícia pa­
ra os avicultores e pecuaristas
do Distrito Federal, Estado do
Rio <: Minas Gerais. Não, 'vão

dosH•
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